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PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


id. de navio, cada um. 
assign! 


Os 


tes gozem 25 p. €. de benefício, bem 


como as 


« Aos moços da camarae porteiros dos 
contos por mez a cada um por todo seu 
ordenado, os que tiverem bestas, quatro- 
centos e sessenta e seis réis, e Os que 
não as liverem quatrocentos e d -zeseis réis.» 
Na ordenação ácerca da moeda das meas 
grosas, cunhada n'esse reinado, se lê o 
seguinte sobre o valor do marco de prata: 
ce» « por supprir as despezas meu- 

das e pequenos paguamentos, avemos por 
bem que sejam feitos cento cincoenta e oito 
dinheiros em cada um msrco de prata e 
esda dinheiro valha tres espadins, que sem 
doze réis em maneira que monte no dito 
marco de prats lavrado em a dita moeda 
mil oitocentos noventa e seis réis, dos quaes 


festação de um jo pesar, que revela o 
mais estremecido amor de um poxo ao Rai, 
presentava as tradições da nosso in- 


ela dynastis br 


ependencia antina e as 
instituições liberses pela Rainha a Senhora 
D: Moris 1. h 

- E, comtudo, nas crises dolorosas que 
o animo enfraquecido esrece de mais con- 
“forto, e a paixão exsltada de melhor con- 
selho. - ) á 

des uguez sempre cordato e sem- 
pro docil 4 voz de quem lho falls a lin- 


“canscienciosa da verdade, deve ou- |; 


wir as opiniões sensatas é a 8 
itam supposições absurdas e que 
m a ser criminosas, mesmo originadas 
pela mais justa pai N" 


o 6 initer inventar renbto ao qua so 
lica pela propria existencia de qualquer 
idiidas', “Roi -ou"Principo poderoso” ou 
fraco: 5 TIS? f 
ris da 
neidos 


E) 


turas do throno aus qu 
homilde condieção, prsnt com ells 0 
golpe com que s Providência feria um po- 
vo inteiro. k 
Resignemo-nos e oremos. 


DT 
EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 

> 1861 

XXIX 
A historia da Covilhã, que é a sua his- 
toris fabril, não póde deixar de ser conhe- 
cida para se jolgarem imparcislmente os 
Janificios que leva sos mercados do paiz e 

apresenta nas Exposições. 

erspão estranhas 4 Dandá no zélo 
fervoroso que os seus habitantes mostram 
pelo trabalho reterdaram que as machi- 
nas é processos modernos , transformado- 
res da industries, lranspozessem os barran- 
«<os que a viação ainda não fez desappa- 
mecer entre aquelle notavel centro fabril e 


os pontos por onde póde receber as mate- 
rias primeiras e machinismo, bem 
que são consumidores dos seus artefactos. 
Os Artigos das Sizas ordenados por D. 
Mfonso V dão notícia de ser conhecida a fa- 
bricação dos pannos de là meirinha no reino. 
“Covilhã que se dataram alguns 


“da imprensa, nascida já, mas quasi desco- 
mbecida ainda. 

Consta do «Livro Vermelho» codex in- 
«orporado pela Academia das Sciencias, no 
somo 3.º dos «Ineditos para a bistoria por- 
tugueza», que, tendo chegado ao conheci- 
mento de El-Rei os abusos que praticavam 
os dores que tinha nas villas e cida- 
«des, D. Affonso de Vasconcellos, a quem os 
caimbos estavam outorgados , pareceu ao 
soberano que tudo resultava dos cambistos 
«sconderem o regimento que fôra dado em 
mão para regular 0 assumpto. Provendo ás 
quei a que se referia, ordenou o rei 

O seu povo não pebeie engano 
n eppçtao se lirassem do respectivo 
reg) todas as clausulas e condições 
necessarios que fosse conveniente saber, 
Audo escripto em pergaminho e posto em 
tal logar que todos geralmente pudéssem 
vêr e saber o que linham a fazer. 

Que o panno tomava já bastante parte 
no Majar d'essa éra, no reino, é cousa que 
se vê provada no mesmo «Livro Vermelho» 
no «Titulo que se fizeram em 
Vianna». Ahi se 
> Mem foram chamados Luiz Alves, 
ador d ates, e Johan Fernandes, 
8 todos disserem per ju- 


to: 


ramento qu 
cia que era bem de se dar e paguar por 
cintura e feitio dos vestidos isto que se 
ao diante segue. 
« De um capuz com mangas de qual- 
anno que seja 30 réis. 


quer 
« 


« De uma loba de qualquer psono 25 rs 


« Manto de mulher de qualquer panno 


tias tg aaa 
f yabo, idem 25 réis, » 


as pessoss da casa do, principe, seu filho, 
deixassem de ter ração de pão, vinho, car 
ne 6 


Eescodo, fixou os vencimentos de al 
eu 


guns ta fórma H 


o a 


's foy dado que lhes pare- 


um mongy dobrada de psnno 25 rs. 


« Cota de mulher de qualquer panno 


se formar ideis do valor da moe- 
n'aquelle tempo, em relação ás nrces- 
sidades da vida, referiremos que El-Rei, 

do que desde 1 de janeiro de 1478 


tirando as custas do lavramento , ficaram 
pouquo mais au menos cinco cruzados e tres 
quartos que a dita prota em moeda bem 
deve valer, e valeram vinte « cinco dinhei- 
ros de prata desta moeda hua; dobra de 
banda, que ors anda em preço de lrezen- 
tos réis. » “ 

Nos Artigos das Sizas dos pannos e da 
marçaria, ordenadas tanto por El-Rei D. 
João 1 como por El-Rei D. Manoel, apparece 
sugmentado o fabrico dos lanil ! 
prindo notar-.que em muits dianteiro, n'esta 
indusi io, jam já a Flondres, a França, & 
Allemanha e especialmente a loglaterra, ten- 
do os mercadores d'esta nação, que nos tra- 
pannos, os privilegios de que reza O 
de 27 de fevereiro de 1500 para se 
modificarem unicamento a seu respeito os 
varej ue estavam sujeitos os mercado- 
res estrangeiros sobre o pagamento das si- 
aas . 


No plano de enfraquecer Portugal não 
podiam esquecer a Philippe IL e seus intru— 
zos suecessures todos os meios de arruinar à 
industria fabril, Foram todos habilmente em- 


“| pregados e liveram O Iriste efleito que era 


de esperar. 

O Senhor D. Joko IV, elevado pela res- 
tavração da patria e da liberdade portuguezs 
ao throno da monarchia lusitana, foi tão 
apertado pelo abandono da França e necessi- 
dade de se defander de Hespanha, que se viu 
obrigado a obter a alliança ingleza à Lroco 
dos prejudicines tractados de 1642 com Car- 
tos 1 e de 1654 com Cromwel. 

As mesmas razões obrigaram D Aflon- 
so VI a completar pelo tractado celebrado 
com Carlos Il os sacrifícios contidos nos an- 
terioras. Neste cediamos Tanger e Bombaim 
4 nação a quem unicamente poderiamos em 
virtude de um dos antecedentes tractados 
afretar navios, se os precisassemos. 

D. Pedro IL, mais por influencia dos suc- 
cessos externos do que por intuito proprio, 
mostrou em relação á industria o mesmo 
contraste que nos deixou nos annaes d'esse 
tempo ácerca das emprezas guerreiras. 

Se a historia lhe conferia o titulo de pa- 
cifico, esquecendo as cslamidades da guerra 
por alguns fructos colhidos da paz, a chro- 
nica industrial pôde tambem, mas difficil- 
mente, esquecer o desastre do tractado de 
Methuen, so descobrir nos alicei o mo- 
numento que o trabalho nacional vai levan- 
tando alguns fundamentos que datam d'a- 
quelle reinado. 

Não nos demoraremos na analyse do tra- 
etado a que Dos referimos. Um dos homens 


ras do primeiro economista portuguez, O 
snr. Oliveira Marreca, hs mais de dez annos 
que o condemnou em todas as ins 
cias, tanto politicas como diplomaticas e eco 

nomicas, nos seus excelentes artigos publi- 
cados na «Revolução de Selembro» com O 
titulo da — Interesses industrines, — e os 
quees não formam ainda hoje um livro, pela 
desgraça de terem sido escriptos e publica- 
das em Portugal, e porque o caracter inde- 
pendente d'squelle distincto escriptor não é 
dos que se póde sujeitor á humilhação de- 
pois da sacrificio grande, mas nobre, do tra- 
balho. Entretento, a nossa historia industrial 
será incompleta em quanto aquelles artigos, 
tão bem pensados como bem escriplos, não 
forem um livro. 

A nossa legislação industrial tomou cor- 
po ns regencia e no reinad» do irmão do in- 
feliz Affonso VI. 

No que diz respeito 4 seda e sos lanifi- 
cios, as previsões são repetidas, e sendo na 
fórma a expressão do systema regolamen- 
lar, que era a economia do tempo, attestam 
que nasceram de uma ideia patriotica e be- 
nefica. 

O regimento que El-Rei D Sebastião ti- 
nha dado em 1573 ás fabricas dos pannos 
foi ampliado com varios artigos por D Pe- 
dro 

Este monarcha teve por contemporaneos 
na propria patria bomens como o padre Viei 

ra, Duarte Nunes de Leão, conde ds Ericeira 
D. Loiz de Menezes e outros que nas le- 
tras, na politica oa na milicia eram dignos 
do respeito e do lonvor da posteridade, que 
lhes trouxe a memoria até nós, cercada 
pôr constante veneração. 

Algumas das notabilidades da epocha, 


com as outras potencias, viram florescer, 


tou para ser imitada. 
Acurcio das Neves designa a data de 


fabricas de lanificios da Covilhã é do Fundão 
Apartamo-nos d'este parecer, que mui- 
to respeitamos, e no arligo anterior dei- 
- | xamos assentes os Íaclos que nos desviam 
de seguirmos n'este ponto a opinião de 
author tanto da nossa estima. O que nos 
dizem a tal respeito Duarte Nunes de Leão 
e Severim de Fariando 0 vêmos citado, e, 
portanto, menos sinda refutado nns «Varie- 
dades» de Acurcio das Neves, Entretanto, são 
testemunhas que não podêmos rejeitar. 

E' possivel e deve facilmente ser acre- 
dilado que no anno referido, ou em nu- 
tro proximo, viessem para a Covilhã e Fun- 
- | dão alguns mestres estrangeiros, porque já 
-| vimos que os embaixadores de D. Pedro 


tendo ido em missões fóra do paiz, para dar 
firmeza ás relações de Portugal restaurado 


n'essas nações, as artesve os oflicios: e mór- 
mente a obra de Colbert [vi s que mais ten- 


1680 como sendo a do estabelecimento das 
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onde estavam acreditados. Bntre aquelles 
mestres cita Acurcio das Neves, na fé de 
alguns escriptores estrangeiros, um irlan- 
dez chamado Conrlsen que eslavs so ser- 
viço da rainha de Inglaterra, e o qual con- 
duziu a Portogal varios obreiros de panno 
e baetas, que vieram fundar estas manu= 
facturas. Até ao anno de 1703 os proda- 
ctos que sabinm destas novas fabricas ti- 
nham no Brazil um vasto mercado, enjo 
largo consumo sugmentava de snno para 
anno a sus produeção. 

A pragmaties de 25 de janeiro de 1677 
é sempre citada, quando se falla d'esta epo- 
eba, e mais de um escriptor tem adoptado 
a opinião de que a probibição de alguns 
dos ubjectos, como, por exemplo, a que 
dizia respeito sos pannos e chapéus de fa- 
brico estrangeiro, se deve consilerar como 
prova de que se julgava serem suficientes 
os productos des nossas fabricas em gene- 
ros semelhantes. Não somos d'este parecer. 
As pragmaticas provinham de ideias pecu- 
liares d'aquelle tempo sobra as despezas 
do luxo, que se julgavam excessivas, e que 
chegaram a ser assumpto pars representa- 
ções dos poros em córtes. 

Seja o conde de Oryras, depois mar- 
quez de Pombal, quem nos relate o estado 
da industria dos lanificios na Covilhã, em 
1759, no alvará com força de lei que na 
data de 11 de agosto d'esse anno sujeitou 
á assignatura de El-Rei. 

Veremos como as peiss em que este al- 
vará a prendia, julgando que a salvava da 
decadencia, lhe entorpeceram o movimento, 
pois que a encontraremos abatida e vexada 
por outros motivos so começar do seculo 
em que estamos. 

O alvará foi promnlgado para attender 
as clamorosas e ropétidas queixas com que 
os fabricantes ds pannos das tres comarcas 
da Guarda, Castello Branco e Pinhel sup- 
plicsram a El-Rei que os provesse de op- 
portano e eflicaz remedio contra as into- 
leraveis oppressões que lhes faziam os as- 
sendistas arrematantes dos fsrdamentos do 
exercito, por cujos monopolios e fraudes 
elles requerentes estavam reduzidos é ul- 
tima ruina, sem terem com que se alimen- 
tar e a suas familias 

Para tamanhas e tão urgentes desgraças 
receiton o governo a exacla observancia do 
regimento das fabricas dos panoos, que 
parece tinha cabido em desuso, e um de- 
sembargador com oqtitulo de saperinten- 
dente e juiz conservador das mesmas fa- 
bricas, com jurisdicção e alçada iguses ás 
que a ordenação concedia nos corregedo- 
res das comarcas, sem restricção alguma. 
Reconhecendo o dito alvará que os eren- 
dores e regatões de lãs fsziam us tosquiss 
em terrenos molhados, mettism terra den- 
tro dos vellos para os fazerem mais pesa- 
dos e para o mesmo efteito os molhavam 
nas passagens dos rios, de'erminou que 
pessoa slguma pudésse comprar lãs pelas 
casas das referidas tres comarcas, debaixo 
da pena de perdimento da lã pela primeira 
vezedo pagamento do dobro do seu valor 
pela segunda, com degredo de 5 annos 
para fóra da comarca, e tudo comprido da 
o. 

Nas mesmas penas. incorriam as pessoss 


como os |4 quem ainda não foram contestadas as hon- |que comprassem lã para a revender. 


Os creadores ficaram obrigados, debaixo 
de penas identicas, a vender por si mes- 
mos ou seus feitores e criados as lãs que 
recolhessem , e isto na praça publica da 
villa da Covilhã ou pelo menos nas praças 
das villas dos seus respectivos districtos. 
A estatística nho esqueceu, sendo para 
sentir qua a sua applicação fosse lão eon- 
trária aos verdadeiros principios, que devem 
ser os leis naluraes dos mercados, 

Os juizes de fóra-e ordinarios-eram obri- 
gados a remalter annualmente ao juiz con- 
servador das fabricas relações de lodas as 
lãs prodazidas nos seus respectivos distri- 
etos, declarando n'ellas os nomes dos crea- 


les tinha, para se calcular sempre sobre 
princípios certos, como “dizia o alvará, a 
maior ou menor abundancia d'este impor- 
tante material so fim de se regularem os 
preços delle em commum beneficio. 

Este absurdo, que não diminne de pro- 
porções, apesar de observada a distancia de 
mais de um seculo, é o que temos prali- 
cado e praticaremos com os cereses em 
quanto não estabelecermos uma regra fixo, 
traduzida em um direito modico permanen- 
te para a sua importação. 

O alvará, parecendo não se querer es- 
tribar sómente na estatistica, ainda entrava 
mais decidido pela questão complexa dos 
preços, resolvendo que para elles não sa- 
rem tão baixos que desanimassem os crea- 
dores, nem tão altos que impossibilitassem 
os fabricantes, a lã não excederia o preço 
de dous mil e qualrocentos réis por arro- 
ba nos annos menos ferteis, nem se ven- 
desse por menos de dous amil réis na maior 
sbundancia. 

O custo do transporte era deduzido d'es- 
te preço, segundo a distancia dos logares 
á praça da villa da Covilhã ou de algam 
outro dos mercados legnes. 

Era prohibido aos escarduçadores, car- 
dadores, fiandeiras e tecelões venderem lã 
bruta ou fisda por si ou por interpostas pes- 
soas, sendo logo presos os compradores, 
-| como se tses las 09 fios constituissem fur- 
tos provados. 

As pastagens não escapavam á tenden- 
cia regulamentadora da epocha, e foide- 
terminado que os compradores de quaes- 
quer partes que a ravendessem , os que ven- 
dessem pastagens à quem não fosse creador 
de gados, e até os mesmas creadores que 
as comprassem para as revander ou para 
n'ellas metterem gado alheio, como os pro- 
prios incorriam na pena de pagar pela pri- 
meira vez o treslobro do valor da compra, 
pela segunda vez o mesmo valor sextava- 
do, depois da dous mezes de cadeia, e pe- 
la terceira vez anoveado com degredo de 
dez annos para a praça de Mazagão, 


XI se honraram de os procurar nas córies| 


dotes, nomero de gado que cada um d'el- 


A coberencia governativa coroava esia 


me 


monstrnosidade economica , cujas conse- 
quencins  esterilisadoras contemplaremos 
mais tarde, ordenando que os pannos desti- 
nados pars o fardamento do exercito [ys- 
sem sempre urdidos com mil e oitocentos 
fios da mesma grossura , lecedura e bôn 
fabrica do padrão adjunto ao alvará, sem 
que na urididura, tecedura, fabrica e lar- 
gura dos referidos pannos se possa fazer a 
menor alteração sob as penas da lei; mas 
sendo, porém, na lórma d'ella, seriam laes 
pannos sempre pagos aos fabricantes pelo 
preço inaltaravel de 480 réis por covado, 
liquido, e livres de todo o encargo para os 
mesmos fabricantes. 

Era prohibido a qualquer pessoa com- 
pral-os por menos do referido preço a titu- 
lo do haver adiantado algum dinbeiro ou 
por qualquer outro motivo, pagando ano- 
veado da cadeia o valor dos rebates que li- 
vesse feito no referido preço. 

Aos retalbistas se havia dado estatuto 
e pauta em 1757. 

Os mercadores, de Isnificios tambem o 

eram das sedas, podendo vender búetas, 
camelões,barbariscos droguetes e pannos de 
toda a sorte, comprebendidas as saragoças 
E toda a mais fazenda de lã simples ou com 
mescla, Sedas de toda 8 sorte, assim as fa- 
bricadas no reino, como as vindas da Azia 
em naus portuguezas e as das fabricas es- 
trangeiras que linbam despacho. 13 
De uma e outra generalidade se exce- 
pluavam as branquetas, bureis, pannos é 
sarngoças de varas, picotes é serguilhas que 
pertengism ao officio de algibabe, e os 
fumos, las, garças e outras miudezas qua 
andavam annexas áslojas dv cspella. 
O reinado do Senhor D Jusée a admi- 
nistração do seu ministro marquez de Pom- 
bal descreveram o primeiro quadro mais 
completo ds nossa industria. 
Não curemos de apreciar os meios, mas 
citaremos os resultados, porque sinda os en- 
contramos ao dar qualquer passo na inves- 
rigação do desenvolvimento fabril da epo- 
cha em que vivemos. Rimeino De SÁ. 


em 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PROTO. 


Para conhecimento da praça se foz pu- 
blico o seguinte : 
MM e exoMo gnr, 

A direcção da Associação Commercial 
do Porto vai novamente perante v. exe.* 
e ainda sobro o objeeto da nova legislação 
respeito ao sello, 

Em data de 11 de setembro e porin- 
tervenção do exe." governador civil d'es- 
te districto a direcção representou tele- 
graphicamente ao governo ds Sus Mages- 
tade, e n'esse mesmo dia perante v. exe " 
pelo correio , ponderendo os graves in- 
convenientes e prejuizos que o commercio 
já experimentava com .a execução d'aquel- 
la nova lei desscompanhada dos raspecti- 
vos regulsmentos, e solicitando por isso 
a mais prompta publicação d'esses regula- 
mentos, 

Não menos prejudicial e excessivamen- 
te incómmods era já sentida na Praça a 
grande distancia que d'alli vai até á res- 
pectiva arrecadação, sggravada ainda com 
s circumstancia da multidão que alli tem 
de concorrer em demenda do sello para 
todos os documentos actualmente sujeitos 
áquelle imposto. 

A Associação Commercial do Porto, que 
cumpre sempre uln dever velando. pelos 
interesses e commodidades do commercio 
desta cidade, leve ocensião de expôr a v. 
exc.º ama geande parte d'esses prejuizos & 
que iguslmente dá cansa O pequeno espaço 
de tempo ques referida repartição se acha 
aberta, concorrendo tudo isso para que 
o commercio lenha muilas vezes de es- 
pagar por um e mais dias 0 andamento 
do seu giro, alongando por consequencia 
o vencimento das suas lettras que vem a 
“lias designados de vista, e augmentando 
as contingencias é incertezas do commer- 
cio, que por tal modo muito póde soffrer, 

Por todas estas considerações, que a v. 
vxe.* por certo não podem escapar, esperava 
a Associação que o governo de Sua Mages- 
tade houvesse por bem fazer publicar sem 
demora os referidos regulamentos, estabele- 
cer uma outra repartição para a cobrança do 
imposto, 0 mais proximo do centro commer- 
cial d'esta Praça, é sobretudo permitlir o 
sello de estampilha para todos os papeis do 
commercio, como unico meio de prevenir 
mais eficazmente todos os embaraços. Po- 
rém, exc."º snr., teem já passado quasi dous 
mezes depois d'aquellas supplicas, sem que 
nenhuma d'ejlas fosse deferida, sendo por 
isso repetidas as queixas dos commerciantes, 
que continosm a soffrer tanto estorvo. 

Por todos estes motivos não póde a di- 
recção deixar de dirigir perante v. exe.” 
esta nova supplica, intimamente convencida 
de que v. exc* a não deixará ficar sem 
o remedio que tão urgentemente reclama 

Deus guarde a v. exc* Secretaria da 
Associação Commercial do Porto 5 de no- 
vembro de 1861. — HIPº e exe? snr. 
conselheiro Antonio José d'avila, ministro 
e secretario d'Esiado dos negocios da fa- 
zenda. 

o 

(Seguem-se as assigualuras da diree- 
ção.) paso E 

Está conforme. Porto e secretaria da As- 
sociação Commercial do Porto, 11 de no: 
vembro de 1861. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 
1.º secretario. 


Documentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL, 
GERAL DE PONTUGAL'NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. . 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 

(Contintiado—do nº 261.) 
Oflicio n.º 11 
Acerca da barca «Joven Fayalensey che- 
gada a 16 de março de 1861. 
HI,7º e exc.”º snr.— Ordena v, exc.º 


no despacho n.º 13 que eu responds ao 
seguinte quesito : 

4º Quantos passageiros manifestou um na- 
vie das ilhas que chegou ao Kio de Janeiro em 
16 de março proximo passado, e que contractos 
se fizeram com os passageiros para pagar, por 
meio do trabalho, dividas contrahidas nas ilhas 
com consentimento das aulhoridades ? 

Na representação dirigida a Sua Mages 
tdda por José Antonio G. Barbosa a 24 de 
março de 1861, dizendo fazól-o a rogo de 
Manoel José da Silva e Manoel João de 
4bren Azevedo, lê-se o seguinte; 

tm 16 do corrente, Senhor, um n: 
ilhas transportou 490 passageiros e mo 
12911] Meninas de 15, 16, 17, 18 e mi 
nos furam vendidas para as casas da prosti- 
tuição e outros misteres que deshonram a hu- 
manidade. Para os sertões do imperip vão ou 
foram mais de 250 obrigados a essa marcha e 
a essa escravidão por esse malvado sedento de 
sangue « que o guverno de Vossa Magestade 
ha premisdo com opprobio da nação 
Ainda os supplicantes juntam m 
junto d'esse desgraçado que se não j 
zer que esses seus escravos foram vendidos por 
trabalho para pagar uma justa divida, autho- 
risada a venda d'elles pelas authoridades das 
ilhas! a 

Na representação dirigida a Sus Msges- 
tade 9 7 de junho do corrente snno pelo 


a carta 


visconde da Estrella e outros (representa- 
ção eujx importancia em lugar proprio des 
monstenrei, e na qual, desde já antecipo 
n declaração, que se oussm ir por maitas 
fórmas mentir a El-Rei) lê-se o seguinte: 

O proprio «Jornal do Commercios , folha 

official, tem muitas vezes denunciado ao gover- 
alos os manejos que à este 
respeito se praticam e pedido para odemi 
colonos a protecção que lhes no seu con- 
sulado. À 
“ Finalmente o artigo do dito «Jornal do 
Commercio», a que essa representação al - 
lude, segondo o indica a sua synopse, e 
que por sus extensão aqui não reproduzo, 
constitua no proprio impresso o documen- 
to n.º 4, ” E 

E' meu dever começar pela solução do 
quesito de y. exe; O navio de que se tra- 
cla é a barca portugueza «Joven Fayal-a- 
se», de 614 toneladas brazileiras, capitão 
Manoel Maria da Silva, 

Já em meus oflicios n.º 16 e 17, de 
8 24 do psssado abril, deia v. exc.º do- 
cumentado conhecimento do que com este 
navio se tinha passado, o para poupar o 
incómimodo de serem proenrados, aqui jun- 
to novamente sob n.ºº 2.€ 3 cópia d'essus 
oficios, de que v. exe.” se dignou aceu- 
sar a recepção em despacho n.º 14 de 28 
de maio, notificando-me haver enviado ao 
sor. ministro do reino”para os fias con- 
venientes Os oflícios e documentos com- 
provatiros da infracção da lei commettida 
por esse capitão na condueção de passa- 
geiros para este porto; e visto declarar v. 
exc.* haver remettido os documentos, con - 
sidero do meu dever duplicar a cópia de 
quanto n'alles importa a esta justificação. 
Envia por tanto: : 

Sob n.º 4, relação nominal dos pas- 
sageiros e colonos transportados segando 
a lista remetida pelo governador civil da 
Horta, relatando o nº de 130, incluidos 
em 88 passaportes e 2 guias 

Existe em meu poder, essignada pelo 
secretario da policia da córte, uma rela- 
ção dos 120 passageiros entrados neste 
navio sem passaporte, documento nº5,e 
bem assim sob nº 6 o officio com que 
o chefe de policia acompanhou esta re- 
messn, feita em consequencia de um meu 
pedido reservado. 

Não repetirei aqui as diligencias oliciaes 
que fiz e aliás constam dos meus olficios 
n.º 2e 3,6 pelas quars v, exe! recos 
nhecerá ter en documentado a infecção com- 
metlida pelo respectivo capitão quanto á 
clandestinidade de passageiros, habilitando 
o governo ppra proceder contra os infracto- 
res, e remattendo com o officio nº 17 4 
relação dos passageiros vindos clandestina- 
mente, facto que foi ainds depois confir- 
mado pela commissão especial n.º 7, 

Já antes destas comunicações, e com 
data de 24 de março, ofliciára eu ao go- 
vernador Civil da Horta expondo-lhe o que 
te estava passando e concluindo com o pa- 
ragrapho de que remetto cópia sob n.º 8, 
prevenindo-o desde logo de que já me acha- 
va collegindo documentos para se poder ins- 
taurar o prócesso, 

Qual fosse o depoimento das testemu- 
nhas n'esta chancellaria, consta do suto que 
constilue'o documento n.º 9 

Fica portanto. evidenciado que n'um 
assumpto, em que fui tão ingratamente nc- 
cusado, cumpri inteiramente as disposições 
da lei de 20 de julho de 1855, e fechan- 
do ouvidos aos mil esforços que junto a 
mim se fizeram, desempenhei os mus de- 
veres com zélo e lealdade, e indifferante 
nos compromeitimentos, 

Agora quanto aos contractos não tra- 
ctarei aqui do que já fez assumpto do meu 
alficio n.º 5, em que provei a perfeita re 
gularidade da intervenção do consulado nos 
conirsctos de locação de serviços remuns- 
ratorios de passagens, lento para com os 
nstensivos, eomo para com os clandestinos, 
Quanto á bypolhese porém, direi que dos 
colonos vindos n'esse navio foram neste 
consulado geral feitos vinte e nove con- 
tractos comprebensjvos de sessenta e tros 
locadores. O docamento n.º £O apresentará 
av. exe num mappa moi minucioso os 
nomes de todos esses colonos e sas pro- 
cedencia, assim como o dos individuos que 
os alugaram, o logar para onde foram, e o 
tempo de serviço a que ficavam adstricios 
Ahi verá v.Cexc.? quão suaves foram lres 
condições , pois apesar do oneroso preço 
de passagens nos osvios vindos das ilhas 
'como já documentadamente desenvolvi no 
meu ollicio n.º 5, apenas foi contractada 
por dous annos uma cresncinba que ia 
aprender officio; por dezoito, dezeseis e 
quatorze mezes e por anslogos motivos, 
ba um contracto de cada especie, todos os 
outros foram por dez mezes & 0 maximo 
um anno, ficando todos por consequencia 
a ganhar desdo logo 4 razão de 10 ou réis 
123000 mensass, sustento, etc. 


——- 
|ss cumpei completsmsnte a mighy obriga- 
ção quanto ao descobrimento e donunci 
da clandestinidade, nho menos a cum 
quanto á mais desvelada protecção dada 
nos contractos ás possoas d'esses compa- 
triotas, 

Facil agora fica aquilatar a veracidade 
das accusações que me foram feitas nas 
daas representações citadas, e pondo de 
lada nellas as phrases, que só contéom 
dojurias, eis os factos ahi dennnciados ; 

REPRESENTAÇÃO DOS DOUS RAPAZES 

Dizem ellos que o navio transportou 490 
passageiros e manifestou 120, Provei a v. 
exc,*: 1.º, que elle manifestára 128; 2.0 


os denunciantes aflicmam; 3.º, que tudo 
isto descobri, dacamentei e participei. 

. Acrescentam que ahi foram vendidas ma- 
ninas por quinze, dezoito mezes e mais an- 


di-| Nos, para casas de prostituição e misteres 


deshonrosos, 
Provei a v. exc.* com um mappa in- 
dividusdamente quaes os contractos aqui 
feitos ; quão suaves foram; a que Lodos 
tiveram por locatarios homans, cujas mo- 
radas são conhêcidas, e apenas tres pessoas 
do sexo feminino, nenhuma das quass dei- 
x1 de oceupar uma posição so: e res- 
peitabilidade de que seria (scilimo dar pro- 
vas, sa documentos da semelhante ordem 
não fossem improprios de Fecolher. 
Dizem que eu obriguei mais da 250 a 
marcharem como escravos para os sertões 
do imperio, Um singular acaso habilita a 
vw. exe.º a reconhecer pelo mappa: 1.º, que 
os nontractados no consulado, compreben- 
dendo creanciobas, foram apanas a quarta 
parto d'aquelle numero, isto é, 63; 2.º, 
que de todos esses, não só nem um unico 
foi para sertões, mas nem mesmo sahia 
esta cidade. 
REPRESENTAÇÃO 


DO VISCONDE DA ESTRELLA 
E OUTROS 

Esta peça (ainda mais insigas que as 
outras na provada má fé, como demons- 
trarei no miudo exame della), depois de 
ter apresentado generalidades, ora verda- 
deiras nos factos qua en mesmo tênho tan- 
tas vezes denunciado as governo, ora fal- 
as impulações que a mim vagamen- 
tu dirige, onsa calumnise-me audacios 
mente, dizendo que eu sancciono as im- 
moralidades dos capitães (quando v. exe.” 
vim, pelo officio n.º 6, quão rigoroso te- 
mo sido em revelar todas quantas ins 
fracções, vindas a men couhecimento, pos- 
so documentar), dá como prova de semo- 
lhante asserção o facto ocearrido com este 
navio «Joven Fayalenses. Ora, sendo cer- 
to que os meus exaltados inimigos não 
iriam exemplificar os meus crimes (mór- 
mente não apontando senão um (acto) se- 
vão no que mais incontestavel fosse, e fis 
cando documentado que não ba sombra de 
arguição que se me possa fazer na caso 
do referido navio «Joven Eayalense», fica 
evidente que todos os outros, que vaga- 
mente inventam, não poderão ser de peior 
natureza 

Não se contentaram porém os forjados 
res -d'esss representação com assim men- 
tirem ao rei, mas até nos pormenores d'esta 
accusação manifastaram quão pouco lhes 
pesa falisr á verdade. 

Invocam pars co-sccusador n'esto as- 
aumpto o «Jornal do Commercio»; e para 
illudie o governo de Sua Magestade e at- 
tribuir ás accusações d'este jornal uma im- 
portancia quasi governativa, declaram ser 
elle falha oficial. O documento n.º 11 pro- 
vará o v.exc.º a falsidade d'esta asserção. 
Este governo não tem folha algums official, 
Publica o expediente por contractos vari 
veis com diversas folhas, segundo o nu- 
mero de assignaturas que lhe toma e ou- 
tras vantagens semelhantes. Assim por exem- 
plo hoje so imprimem por contractos q ex- 
pediente das secretarias e “os extractos das 
sessões dos deputados no «Jornal do Com» 
mercio». E jornal n'esse sentido official do 
senado o «Correio Mereantil», tambem por 
contracto. Da mesma fórma é jornal official 
da camara municipal o «Archivo». Da mes- 
ma vê o «Mercantil» ou o «Monitor» para 
o expedionte da provincia do Rio de Janeiro. 
Poi pois uma inexsctidão intencional e que 
mostra transparentemente qual o intuito 
com que abi foi lançada. Acrescenta-se que 
o mesmo jornal tem muitas vezes pedido 
para os colonos portugueses a protecção que 
lhes FALTA NO SEU CONSULADO, E" outra ine- 
xotidão, A não ser relativamente 8 uma 
questão, de que n'outro officio fallarei, so- 
bre a denuncia de um crime commetudo na 
estrada de ferro, nunca o sobredito jornal 
(apesar de ser o unico;no Brazil que abriu 
as columnas a esta crusada contra mim) 
emittiu opinião sus no sentido dos repre- 
sentantes; tolerou, sim, tanto em minha de- 
feza, como em ataque a mim, tudo quanto 
all se tem levado, uma vez que pagnsso a 
120 es. por linha; mas precedendo sempre 
essas publicações o titulo a pedido; nunca 
sendo da redacção e nem mesmo sob o titulo 
communicado. 

Einslmente para levar é ultima eviden- 
cia a má fé com que o visconde da Es- 
trella e outos argâmentam com o artigo do 
jornal, documento .? 1, em que appa- 
recem as chamadas accusações, elevo é 
presença de v, exc.*, n.ºº 426 


sob os n.º” 
13, ns publicações que o mesmo jornal, 
e em logar identico, deu logo em segui- 
da. O primeiro artigo foi impresso na fo- 
Ilha do dia 27, o segundo na de 29,e0 
terceiro na do 31 de março ; estes dous ul- 
timos não convinha que se exbibissem , 
porque evidenciavam oxaclamente a ragu- 
laridade das minhas commanicações, con- 
formes em todos os pontos com as da 
authoridade local. 4 ; 

D'esses artigos resulta mais que 0 jor- 
ns! aceusador acabou declarando que fol- 


gava de vêr que a commissão procedéra 


perfeitamente em regra, o conseguinte- 
mente que a maior parte des accusações 
caducaram. 


Fica pois igualmente evidenciado que, 


Quanto a mim só dizem todos os arti- 


que trousera 248, isto é, metade do que . 


4 


Ze” = — - A ” Ia ls 
. » a a 7 a k injusti ir- distinctns. Sã jo ossors. duque de Sal-[dv o esso u engrandecim das | 
= == = res " PT res-jum quarto da noite, El-Rei o Senhor D. | Toda a suspeita é uma injustiça, toda a aflir pessoas dislinctns, Sãi s. duq 6 Sai ogr: arandecimetito das la< 
gos que oijormal ma dirigia, io E po o oe add DB, do tece Peito V, meu quito amado e presado fi-| mação nica enlâmnia, Ef danhade o conde de Sanla Maria. O estado ira, ão Póis nunca ser esquecido 
tos e que eu nho respondi a ellas dE d (dêmips Nosada! portos. lho. A dôr que opprime-o men coração de Tem chegado ao Paço notícia d este falso | d'ambos Corre gernlmen: e que'é d'algum cui dos mancados estudiosos, que não existe in- 
nem me arrependo, Não me considero eul que demani O Pp q pai é sem duvida comprebendida por este | juizo, e dizem-nos que tem causado alli pro-| dado, . 


proprietario dos archivos da consulado ge- Pora isto é indispensavel toda a vigi- 


ido ú " Londres, dand te di p ; palhado sobre propinação de veneno q El Ss. M 
dd fiação sda ih eua isio depois. das 2 horas, da tarde Pr dot da não, estar, previsto, é como so espera | Rei o Senhor D. Pedro Ve aos senhores 
Lo ipod eh E A thamplon para Lisboa, no rapor «Uneidas SS. AA, | Que seja, apenas do horas. Esta noite ou infantes D. Augusto o D. Fernando, por 
PRE nie reed E > elação dos subditos portuguezes falfeci- | amanha leve o Seubor D. Luiz estar aqui. | ocasião da sua viagem so Alemtejo, é uma 
cios seja folha oMhicisl, e igualmente falso | dos no nm da ico, AS ipi as | Por tonto é conselho de Estado resolveu PE E ERR 
» irigt à — Gon s document pedia Pad Ant td y ) tm çd ES Sória 
que lo re Solo o Ea a pet o parana EE Donupt no | lo melhor modo que podia resolver n'um À autopaia feita au finado principe o se- 
q feipunti na que em poNieria Mtobondee Mó VAO de Janeiro, é barão de Maceira, caso por assim dizer excepcional. À 1650! nor [. Fernando, dá a conhecer que sua 
mais vantajoso modo afirmativo, mas que , Mhecer q , 


t 


e 


a. 


ral. À não serem casos extrnordinarios e 
de força maior, e pedindo logo em tres 
emorgencias bill de indempidade a v, exc.?, 
não considero a praça public: em 0 es- 
criptorio de jornses, logar adequado para 
estabelecer a chancellaria. Era só ao men 
chefo W quem ma cumpria dar contr, Era 


laneis das suthoridades sobre os navios que 
trausporiam colonos. 

«—Vesda que. esses. navios spoem as 
raias marcadas nos' regulamentos, é preci- 
so- que sobre elles caiba a espada da lei. 

Carecomos de braços, mas de braços 
vigorosos que venham auxiliar-nas na pro- 


to amava, 


povo que perdeu no Rei, quo 
o modelo de todas as virludos, 

Na urgencia das circunstancias, e con- 
forme o voto do conselho de ad 
no exercicio da regencis d'es! 
rante a curta ausencia do legir 
Sor da corôa. Na conformidade da carta 


O súcces- 


fundi sensação, porque se a família real sen- 
tro seu grande infortunio, vinda sente mais 
os apgravos e injustiças que por causa ú elle 
se-possam-fszer a outrem, 

E" pois em nome d'oma grande dór, e 
Porha im pares! jnátiça que pedimos se des- 
voneçom suspeitas infundades que poem 


o Antonio Esteves de 


Os cidadãos eleitos para a fuciura ca- 
mara municipal de Lisboa, são os seguintes : 
Bairro d'Alfama 


tano de Guerra Santos, Joto Luiz de Car- 
valho, 
Bairro Alto 


'elramente para esta briosa nação ; mas 
nventude academica, que junto á memoria 
das virtudes do illistrado monarcha, tem 
ainda gravadãs nO coração as palavras pa- 
ue ello lhe dirigia ha um anno, 
7 a . 
demoristrações funel 


s! bres a sinceridade das 
orações, co 


mo 
í ! r "E tros da «PARA ban eso ntal E posRano Josy Savé io Carvalho, | monarehia, ge em lrojeschora ui 
ii e obe ção ' eus 298 | conslitucional = Juro manter à religião ca- |aguravar os males presentes que já são de Nano Just és, vero Ribeiro do Cars «| momareha, por. h ne 
só 9 lebporiugueza que eu tinha de obe fa se partia das immensas rique: oia postáiTtaca nana ? AURA |snraio gravado ks Jung: Macia Figueiredo Frescal, Judo Luz] meguanTao Lo, hd j É bi 
decer. Isso fig; e tanto nho podia ser ou-| do nisso paiz a auibem ' 


tro motivo do meu silencio, que nada 
me seria mais íscil do que responder of- 
firmativa e victoriosamente ás tres pergun- 


as; 
1º Se fiz responsabilisar o capiúão? 
Fiz. 
2.º Se tomei nota do numero. des pas- 
sageiros para fazer effectiva a multa ? Tó- 


Mas dispensamos muito bem, e Deus nos 
livro d'essas-carregações de gente que pisa 
o nosso sólo já em grande parte mortal- 
mente allectada á 

A humanidade e o bem do paiz exigem 
que se ponha Lermo da uma vez a essa im- 
portação de pessóas em (ses condições, 
que logo á chegada ou dentro em pouco 


reino, observar o Tazer obse ara e tisti= 
tuição politica da nação portugucza e mais 
leis do reino, e prover ao bem geral da 
nação quanto em mim couber = Juro igunl- 
mente guardar Bdolidads a El-Rei o Senhor 
D. Luiz T, meo sobre todos muito amado 
e presado: filho, e entregar-lho o governo 
logo que elieguo à estes reinos. mm 
Tênho resolvida que os actuses minis: 


“O povo portuguer — esercve 
a € à Opiliãod jornal semi official — 
gosa" da mais jus da reputação 
smez e cordusa 
deixar-se dese 


je 


boatos absurdos, 
nem desmentit o seu bom, senso proxer- 
bisbç nesta conjunçtura extrsgeliagria 

Deplorando , pois, que su espalhassq 


ropur 


noticias inexactas subre ns, causas da em, 


Moraes Mantas. . 
Bairro do Raci 


Eros, José Joaquim Alves Chaves, Jsé 
lzidoro Guedes A 

| Bairro d'Alcantara 

Luiz d'Almpida e Albuquerque, viscon- 
de de Porto Cuvo, Martinho Augusto da Cruz 
Pemsgiro. a 


Gregorio Vaz lãs de Campos Barreta|S, M 


Clebron-so 


a “ea 
da tia o 
À ç todos os em- 


pregados dathesria o mr. por eivil 
“ todos os sens cmpr us, 0 delegado do 
procurador regio, al el 
estulantes, / 


mei. tempo vão povoar os cemiterios, ou ficam 1 y ' ate a vo Pb Ss u tono ab autor ' a Peas ee sfá ã o ipi om aq 

ad i e poi lar- | tros e secretarius de Estado contituem no! fermidado del rei o Senhor edeo Va, (sat. Lopes de Men Jonça regresspu da manh, dizer tambeus uma mig= 
so SE aperiguou Spoprulado quantos Nois ado cepas ps do exercicio do suas respectivas funeções. " todava convi de que tres sup=| Madeira. Tafelizmento não obtevo nenhu- | sima igtega de Santa Cruz 0 sur, govarmas., 
eieram sem Ra io Avesias aut PAi Er E ão ig e nd Paço das Nrcessidádes, em 11 do no-| posições podem origium-se d'um sentimen- | mas. melhoras | Ê dor militar, cá Qual ha-de assistir a forças, 
Dredg Paga É Ap POSTS e pe poi a vembro da 1861 Rei, Regente. == Mor-| to do alfacio pela augusia pessoa, do fal- já a aqui estacionada, pe fatia, 


E pda às minhas obrigações com, di- 


Ha mais. O primeiro A foi, 
como já isse, do dia 27 de março. Pela 
exposição por mim feita no vullicio do dia 
24 no governador civil da Horta reconhe- 
cerá v. exe.” que já os meus passos activos 
é energicos datavam da muitos dias anta- 
riores, isto é, quasi desde a chegada do 


É se todos estão de secordo n'estas vis: 
tas, perguntamos o que fez a authoridade 
do paiz e o consulado de Portugal a res- 
peito do navio de que nos tenis occupado? 

«Foi porventura responsabilisado o ca- 
pião? gn ú 


quez de Luulé Iberto António de Mo- 
raes Carvalho = Antonio José “d'Avila == 
Visconda de St da Bandeira ==Carlos be 
to da Silva==Thiago Augusto Velloso de 
Horta. 


Como dissemos no nosso telegramna de 
hoje, e os leitores. acabam de vêr, conlir- 
mado pelos, documentos officiaes que vimos 
de transcrever, ar regência fui olferecida e 
acceite por Sua Magesinide El-Rei o Senhor 
D; Fernando. Mas. não foi sem fundamento 


lecido monares, esperamos e cremos fic- 
memente quê o bum sense publico será 


=| de tudo o ponto superior a similhantes bon 


tos. - 
À sciencia: contribuirá tambem para dis- 
sipar compleismente apprehensões , que, a 
boa: rellxho bastaria para condemane, es 
vlárecendo por sua parte o espirito publi- 
co sobreca vrigem & falsos progressos da 
enfermidade; com que luelou quanto. hu- 
manamente die era permitido. » 


Edem. 

Hontem, 11, houve unia remmião de jor- 
nalistas no escriptório do «Jortisl do Com- 
mercio», 8 convite da redacção do mesmo 
jornal. 

Comporocrram 19 jornalistas, repiros 
sentando o súr. Antonio Rolrigues Sam- 
paio a «Revolução dé Setumbros, os sars. 
João de Lreinos e Pedroso & «Nação», “o 
snr, Jodo Pelix Rodrigues u «Purthguozs. 


du naiss dos asi litus 


tioiçeos auojall cio] aubiodil ap 
| Contigana as demonstrações de 


67 i- E b Comércios e 6 «Portu-| “DES o IN mts Ena y Lasar 
mavio, visitado a 17 de março, sem que | fossa ) espaço a Publ | oo dissemos u'um dos nossos telegramas | O adormsl/do os snrs. Luiz Philippe Leito o Lutrdo Vas-| e togiasta cidade, porque, eada vez mis 
pi er ngçédia 5 para o cumpri- ipa age ia ras q se hontem: que jm tegencia seria a provis'o- a Ggia pps Mesotei 85 | concellos a «Opinião», os snrs. dr, Lisboa, | fetalecido q Fier dena que err ecmina, 
mevto das minhas obri nin » é k 


ações as posterio- 
al do Commercio», 


Eis o que é preciso saber. 


nal, prevenida noarugo 94.º da carta. Eram 


Ghira ,-Sótiza Brandão, Boilherto Rolla 


nas eocordações do muito que, todos | = 


FAS Tisliiês dB CTOrad o Ea sem que se estava nas regiões « El Rei e os snes infantes foram se-| Gareiy, Bulhões “e Brito Arinha a «Politica | em com a morte d'uin rei como era o Se-. 
Fica pois mostrado - —Esulareça-se o publico, para que ele co- |, poder, quando nós, o, dissainos. E, foi | commneltidos “do uma enfermidade nataral ;| Liberais, e estado representado o «efornal| uhur. D. Pedra Y. não ha lugar ou- 
+ nhega que as leis são uma reslidade, e não isto, objecto. de questão. À regencia do pa. |não ba razão, não hi fundamento, não ba | do Comercio polis snre Luiz de AE | tro. pensam nto que, nho seja, 0 e tão ii 
para ons a clava de Hercules, como no rente mais chegada do réi, segundo a letra | fncto algue que possa induzir suspeitas de meia e Albuquerque, Mendes Leal, dr. Ri- fauslissi domenta vel reu 4 
caso do «Novo Lima», o para outros a ban, do artigo 92.º Ja estta, parece que só de- | que houvessa alguem tão malvado que Oi: | oiro Guimárães e | o LU, cine pailj O é A ra 
nas do palro- | pará tor logar, no caso de, menosidado do | Sasse propinar veneno & rés familia. | A moricia dá diorte de EM “chegou espaço o, oz. bro, 
a s nato e do empenho.» ss sic], ; ia á Esto crime não se cometeu nóinês do Paço 4 hora em que se com cavá'a cof | da br ? p movenlo. 
en lancei uão de todos Os recnr- | - ee cia (Continta:) -Os artigos a que nos, referimos dizem |ém Portugal, nem sequer “nulos! se ima- | flrgncia o 24 ga Miss o da o Rin aEord rum do. 
- tornar e a oi - o eee o seguinle: é à TE fosse possivel Haver Quem 5 com- y Fra ato À À Fam io dem ciment 4 É E Fa 
o lei m que havia incorrido esse ca- > PARTE OFFICIAL. 9 «* «Durante a menoridade do rri, | mettesse. 0 arado ca e e homens, representantes de opiniões di. dup vb sonia Me 
jitão onto de nem elle ousar voltar no | .. ? o “ROY o Do a rogetic Espalha-so, corre entre o povo que El) vorsãs, é que; sejaradi sH8 tidor disp j Da ja 4 
po o: 2 ra 4 = Qonolno serás ão venpado or pa, tem Reia Toy snrs. infantes foram entenenados | juínicas á dpi ii EV . e ter, 


articntar- 
v pio emador 
civil da Horta antes de »pparecer O artigo do 


«Jornal do Commercio 


- Que, segundo a praxe para ahi mani-) nando, prestando o competente juramento Conio | gencia, 8 0 artigo 94.º, qua éo que. estevo |SÓ por malevolência ? Aa igual appl 
Testathai too diaponições enparioras ConTidas | regem do” reto: para. se obserrar, diz — «Emquanio à te.) — do fssás bôntos onlassót Corp). 56 Pes”! popular para com El-Rei, açcordat” dl ju: |lirom" EMO Ye 
em portarias e despáchos, as ordens for - MINISTERIO BA FAZEND. gencia [das córtes geraes] se não eleger, |SUhs de algum conceito os aecroditassem . prensa em desfazer os b os infúrnidados que | meza da Ordem 


maes do snr. conile de Thomár, etc [co- 
mo tado consta do meu officio n.º 5), le- 
gnlisci contrretos de passageiros, embora 
vindos sem passaportes, mas que ha 
ajuststo pagar suas passagens por meio da 
Jocação de seus serviços; . 

Que esses conirsetos pars passagens, 
avaliados cm 4 , réis foram todos 
sunvisssimos, começando desde logo a ga= 
nhar quasi toda essa gente a razão de mais 


ferida a regencia do rei 
Fernando, - Ba s 
— Proclasnção do S. M. El-Rei, D. Fer- 


Anuncio de se lérem expedido as ordens 
necessarias para 0 pagamento no dia 13 do cor- 


rente, dos vencimentos do mez d'outubro a vá- 
rias classes. ( 0 q RO 
de que no dia 17 de dezembro, no 


-— Outro 
Thesouro publico, se hão de arrematar Denis per- 
tencentes so convento das religiosas do Salvador 
em Evora, e avaliados em 29:6678920 es. . 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Portarias delormimando que fiquem' isentos 
do serviço da arma: mu a elle sujeitos varios 
individuos sorteados no. 4.º districto do departa- 


a qual pertencerá ao parente mais chegado 


do rei, segundo a ordem de successão, e 


a maior de 25 annos. 

tigo 93.º providenceia para o caso 
que o rei não tenha parente, mandando 
então que as córies gerses nomeiem a re- 


governatá o reino uma regencia provisto- 
nal, composta dos dous ministros de esta- 
do, do reino é justiça, e dos dous conse- 
lheiros de estado mais antigos em exerci- 
cio, presidida pela rainha viuva e nasua 
folia pelo mais antigo conselheiro da estado. 

E" certo porém, que 6 caso dado nãa 
se achando prevenido expressamente nos 
artigos da earta, se achava todavia preve- 
nido no titulo do capitulo, sob o qual os 


na ultinia digressão que fizetam so Alem- 
tejo. Quem póde aventorar semelhantes boa 
tos, senão quem com elles preteride junte 
ressar ? E quem póde ser, sendo os que pro- 
eoram promover a desordenr, muitas vezes 


quem poderia dizer quoes seriam as con 
sequências que d'shi resultariom 7 

A perturbação da ordem publica é a maior 
calamidade que póte aMligir um Estado, 
e quanto mais graves são as conjunciuros , 
maiores e máis funestas são as perturba- 
ções. 

A desolação entrou no paço dos nos- 
sos reis, curvemos a esbeça aos decretos 
impreserataveis da Providencia, e não pro 


1 


mento de S. M, El-Rei é ssus-irmãos na 
ultima visgem av Alentejo, porque Je so 
deixarei correr sem refutação supposições 
absurdas e até criminosas podism resultar 
consequencias, que chegassem à alferar à 


t ar 
ordem publica em tão aílictiva e critica 
situação. ' x 


judiciasamente no mesmo sentido, é disse 


selavantavam fetrca dopretendidoenvenena- mezas. lransactas 


O snr. Rodrigues Sampaio Fallon maits i 


custa -0v 


Hojo vão ainda, sai corpos da guarnição 
eipi 


de TOS000 réis por mez, sem contar Os pe- i i i euremos ns maldade dos homens ani à “vit REED sp 
y ' mento marítimo do norte. mesmos artigos se lêem. O titulo diz — «Da | coremos na a raro D EDS» O QUE | thieor do artigo que antes de vir para [do Reis sssssss reinar 
rigos de morte, sedurção, fuga, ete; — Aviso aos navegantes. ! regencia na menoridade ou impedimento só é devido a causasenaluraes » 4 reunião ce de saber qual er o seu ob- A Associação fraternal portuense de fer- 

- Que é fslso terem idy 250 para o sertão, MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. do, opa Verdade é tambem que o impo- O segundo diz : ; : « |Jecto tinha escripto, é éo primeiro da «Ra- reiros o sepralh Proa pia hoje, seno 
pois apenas se re Pd Milo am Oficio da legação de F. em França, | dimento que ss dava não pertencia aos de x Não deve o povo dar ouvidos a boa- a asda na da des. foste” s s 
dd que todas ficarem no Rio de Ja-| gando conta da cheg; - A Aa Páriz. | qua se Iracta no artigo 96, mas é igusl- | tos sem senso commum. O que se tem es- a uma missa resads, 


deixei em silencio, considerando isso mais 
consentsneo com a dignidade do cargo. 
Julgará v. exc.? portanto se nas reeri- 


— Nolicia Lelegra minis! 


Auto de oulopsia feita no cadaver deS. 4.0 
Senhor Infante D. Fernatido. 


mente verdade que tal impedimento além 


lução do conselho de Estado teve famwbem 
su favor o consenso geral. O nome do 
Fernando é sempre ouvido com 


alteza succumbiu á gravissima enfermida- 
de do febre moligna, que o accommnello- 
ra À aulopsia que se vai faz-r ao cada- 


prova A 
visitados a real fa j 
do acontecimentos semilhan 


+ tbem por alma de 


à o . . [respeito e Satisfação pelo paiz ver do Senhor. D. Pedro V. ha-de necessa-| dos lamentaros. mas sssocinções, que ao ampr todo-o 
minações que ms foram feitas quanto ao ds aiE, «Diario» do ada publica o auto de pp AR RE todos esses bostos, O snr. Leito por parte da «Opinião» fói | país devido En 080, co+ 
«Jovem Fayalense» LEE sutopsia do cadaver ds Sus Altoza o Se- que tem corrido. » do mesmo aecordo, bem como o sor, dr. [mo raros o mundo cont “jomtam a grati> 
mento. nhor Tofante D. Fernando. Lisbos e Garcia. 


Deus guarde a v. exc.” Consulado ga- 
ral de Portugal no Rio de Janeiro, em 4 


, E í 


Passamos tambem a transcfovél.o. 


Posto que muito extensa fizemos a trans- 
eripção. dos, referidos artigos, para que os 


, representantes da «Politi- 
ca Liberal. í » 


dão & reconhecimento que lhes merecêra 
= ANIGO DOS QUE TRABALHAM, —é Tão ami 


mo tuo e a <= «Os fstultativos abaixo “assignad nossas leitores vejam que, toda 8 imprensa O snr. dr. Guimárãos lembrou alguns | go, que os visitava nas fabricos e oficinas! 
RR RS TORI as Lishoa 12 de novembro. procedido, so exame do cadaver da 8 sapgrqea semelhantes rumores. Ninguem depetat 4 rf cão ca perda entram Ceia 
io d' o E ; ; denhor [pf -|os acredita. Ú 0 ani- | ssudai “pára e como am 
lo qo E rep lom (Corresp. particular do «Commercio do Porto). ES o i Gravissima foi a enfermidade a que, | festa pelo bosto que todos Os preséi - | grata memoria. : 
Ee um : MUITO Começaremos a nossa correspondeúeia « No cavidade peritoneal achou-se um: liqui- | tanto El-Rei como o Senhor Infante; D. Fer | nbam como um dever destruir, por ser in: ; 


Documênitos que fazem parte do ofhcio 


de hoje pela transcripção dos dous actos 


do sero-sanguinolento na quantidade pouco mais 
ou menos de um quartilho. O epiplon 


nando saccumbiram, mas por muito menos 


justicavel. 


à 4 d pu mei ; lta fosso, Sun Magestade não| Houve 5 mois completa barimódia ere:/ motlelas de Etshóa. 2 Amoricias 
antecedente. dfficiaes "que se seguiram 4 saúitida mor-|lico linha adherências com a prredo à dio cadbota ALSRE CRER Rito Ama 1H i ER RR ra | 
; . - i do ai y -|eiproca consideração durante a conferencis [ija Listioa recóbidas bojé do a" Capitol Em 
DOCUMENTO N.º 1 te de El-Rei o Senhor D. Pedrá V. gelo, 6 exit aiierências atmigatês ente | di ella imatitlodLava dilifofo flo VIGA | QUE. flv PAES do Lista recebidas hoje dão à capital & 


O primeiro é a ecra do conselho d'Es- 


o grande epíploa e o intesi 


o cego. E 


Artigo do «Jornal do Commercio» de “a | Tancias etam pouco consistentes e deno —bDizia muitas vezes, que não tendo ne- Não foi inutil para a pla dez, dás pa- Uma 'partici dida 
pa 7 de março do 1861 aaa, Aridi aa a o dp gem pio Y Fofas Sb toh ahum primogenito da casa de Bragança vi- | lemicos jornalísticas testes dias das > da qui 452 
Colonos.—O objecto de que vamos tra- | gundo a podlatfuçãd de Sus Mojesiado Er ea pERo do Nipartab Madi pórd algumas | Vido muito, não esperava ser elle a exco-/e de luto a reunião d'estes 19 jornalistas, horas da noite diz que bontem contintava 
ctar é do'tol gravidade “que hos persuadi- | Ito regente, manchas vermelhas na superficie interna do | GO. Já isto era como ums impressão & haver socego em Lisboa. up 


mos que attrahirá a aitenção des salhori- 
dados competentes, 

Term estado.por muitos dias ahi dentro 
do porto um navio estrangeiro com grande 
quantidade de colonos. E: 

Na entrada do asvio deu a parte mari- 
tima um certo numero de passageiros ; 


ACTA DO CONSELHO DE ESTADO. | 


dos 11 dins do mez de navembro do 
anno do nascimento da Nosso Senhor Jusus 
Christo de 1861, o conselho de Estado reu- 
nido no Paço das Necessidades, sendo-lhe 
comunicada a infnusta e sentidissima no- 


duodeno e junto á valyula. ileo-cecal 
midade inferior do ileon. Os inles! plga- 
dos continham certa porção de liquido bifioso, 
como o que Sws Alteza cm vida romitava. O 
estomago, 0 figado, o baço, o apparelho uri- 
mario não manifestaram alteração alguma. Não 
foram igualmente encontrados allerações. apre- 
ciaveis nos orgãos contidos na cavidade lho- 
racica, 


extre- 


Mas depois da morte do Senhor D. Fer- 
nando, a sua existencia tornou-a elle mes- 
mo impossivel, pela força da aflecção mo- 
ral que tão desgraçado facto lhe causou. 

« Como a minha Estephania — dizia e 
repelia elle muitas vezes n'estes ultimos dias 
-—o meu infeliz irmdo foi victima de um 


CESPE OR 


Provincias. uu 
COIMBRA, 13 DE NOVEMBRO, — (Do 


nosso correspondente). — E" inutil dizer sos 
nossos leitores que ests cidade está na mais 
profunda consternação pela infsusts morte 


Consta tambem 


que tres soldados dê ca 
Ss. mM 


Eleição mun F n 
quencia da infnusta morte de El-Rei, o 
conselho de districto, resolveu que a kléi- 


fas sabe-so, dizem-no os passageiro e está | pr: 4 7 rt O exame da esvidade craneana manifestou | Passeio lembrado por mim. Sou fatal à mi-|do Senhor D. Pedro Y, porque são conhe- [ção da camara imnicipal, para 6 biennio de 
mó, do do ta ção a ta Yoda cas do dp dd a ado ah pla, ou Je ie mi» rd Cd e + JB6S, ease “ironsferid pa do- 
mero era apenas, seguido uns, um torço, | Led , , v pideos, area! Em presença d'estes factos, cuja vera- | zes para com a familia real. Hontem, de | mingo do corrente, . 
e segundo outros motade «lo verdaduiro. PE a irao mão de Sus Magestade por atiolTomi a Eni A cidade nos é assegurada por quem pólle as-| manhã Já os lentes não. tomaram lição aos Addiament - 
Quie esse numero, porém, não era'o que | pt GE Ea aBHSHU 4 ão sere-albuminosa. A massa | Segural-a, já su vê que El-Rei foi viclima | seus discipulos para irem assistir ás preces [em Penafiel, é distribii ' “9 
se publicou, isso “está fóra- da questão. Es Er ta dia é PS Anstohals seja sã e sem adherencias anormaes | du dim molestias, para uma das quaes não | que se faziam na Sé cathedral, porque ain- |úue deve idir o snr. 8 yeri eivil, 
E e - ! p E à à Sa Ea per 
Havia, pois, segundo a legislação de tecimento, era de absoluta necessidade é « À vista do resultado d'este exame os abaixo sa di beer “o Mid Hi Sh tão dueto qnetigigs fio doprugioganiol O PRO AE Pag a Pfooa 
Portugal, aque pertence o navio, passagei- cdnveniencis publica 'o providiciar dg gia ados ficaram certos de que às lesões apre- iremos pouco do estado em que seacha | do augusto Munarcha, t v | que todo o pait lamento, addia pie 
ros clsndestinos e sem passaporte ; é, con- P mobi apagada DO UM) verificadas no cadaver do: Senhor Infante |? capital, por que em póncas palavras se/ Quando de tarde o som plangente dos MBB ct, rn 
passapi " Plang 


forme-os regulamentos do paiz, excesso de 
passageiros com referencia á tonélagem do 
navio: FE 

Desejavamos saber o que como dele- 
gação do seu governo fez o consulado por- 
taguer pura cumprir as obrigações que lhe 
são impostas em taes casos. 

Este esclarecimento torna-sa sinda mais 
necessario depois que o publico viu a seção 
energica, e talvez demasiado severa, da au- 
thuridade, tanto nacional como portugue- 
za, a respeito do navio «Novo Li 

E se aquelle navio ficou sojei 
tos e encargo onerosos, wjastiça requer quo 
O mesmo procedimento 'se tenha em iguses 
casos. 

Então não era, “como: não é sgora, da 
vontade do governo, traduzida dos respe- 
etivos regulamentos, que os navios que trou- 
xerem colonos transportem mais de certo 
numero por tonelada. 

A vgglomeração traz comsigo a falta de 
traclamento e commodos necessarios, do 
que resulta chegarem os colonos em pes- 


acção governativa, e a que, não havendo 
expressa disposição na carta constitucional 
para O infsusto caso que sa apresenta, to- 
das os razões de Estado aconselhnvam que 
fosse convilado El-Rei o Sunhor D. Per- 
nando psra assumir a regencia do reino 
oté á proxima chegada de Sua Magestndu 
El-Rei o Senhor D. Luiz I; o conselho lu- 
vou o exposto á presença d'aquello augus 
to senhor, e Sus Magustade logo ahi de- 
elarou que passava s exercer a regência 
do reino, visto que assim o reclamava a 
causa publica, prestando o competente juo 
ramento por sua proclamação da data de 
hoje. E mois declarou Sus Magestade El- 
Rei que havia por bem conficmar o mi- 
misterio que se acha em exercicio, e que 
fôra nomeado por El-Rei seu augusto filho, 
de gloriosa memoria. E, beijando os cont) 
selheiros de Estado a mão a Sua Mages- 
tade El-Rei Regente, se deram todos estes 
solemnes actos por concluídos pelas onze 
boras da noite do mesmo dia 11; do que 


neira que não haja a menor interrupção da | p 


oilentaram a existencia de uma 
arcial aguda e de recente formação, 

de exhslação, além de serosa, bas- 
m a deuma forte con- | 
como a de alguns | 
amente congestionados do canal di- 


gestivo, 
«E 


lesões são as 


contrar dos 


6es. é se memfestaram no uílimo periodo da 
enfermidade os da inflammação e hemorrhagia 
peritoneal; acidentes estes que forám na d 
de Sua Alteza o resultado da; infecção 
malica paludosa, de que tão infelizmente e por 
modo tão notável, como evidente, foi atacado 
El-Rei e mois dois membros da familia real, 

Paço das Necessidades, 11 do novembro de 
1561 dará! veira—bDr, Barão de Kesslor 
bri Bernardino Antonio Gome: r. Francisco 
de 


ntonio lisrral—Manoel Carlos Teixeira—Sanoel 
'0sé Teixeira. 

Foi muito mau que este sulo se não| 
publicasse mais cedo. Se o publicassem lo- | 
89 que a autopsia foi feita, evitar-se-ia que 
corressem no publico os rumores a quo se 


póda isso dizer. O sentimento é o maior que 
aqui sa tem observado em casos igunes, E' 
já raro vêralguem que não seja coberto de 
lucto, Todas as lojas estão a meia porta. To- 
dos manifestão no modo e na expressão » 
maior mágoa. 
O enterro está destinado para sexta feira 
Se effectivamente fôr no dis 15, dá-se 
uma notavel coincidencia, E'o anniversario 
da morte da Senhora D. Maria II. 
A «Revolução de Setembro» dando em 
um “4 ultima hora noticia da infsusta mor- 
to do Senhor D. Pedro V. diz o seguinte: 
«A nação retoma o luclo que tem si- 
do o sou trajo ordinsrio hs, uns poucos | 
de annos, A gala dura momentos, a tris-| 
leza é permanente 
8, M. el-rei morreu esta noute pelatyol- 
fadas 7 horas e meia. O anjo da morta 
não se tem arredado da habitação dos prin- 
cipes, como se fosse necessario avisar que 
eram eguses sos outros homens agaelles 
que nunca os considersram senao como ir- 


sinos deu a certeza de tão lamentavel ca- 
lamidade nacional, logo todas as lojas de 
commercio so fecharam eem todas os sem- 
blantes se divissvam. inequivocos signaes 
de magos e saudade pelo augusto Monar- 
cha, que ha pouco entrára no meio de fes- 
tivas acclamações os muros d'esta cidade. 
4” noile reuniu-se a academia para assen- 
tarem na maneira de mostrar quanta ma- 
goa sentia pela perda do inclyto Monar- 
cha, que no anno anterior se Unha decla- 
tado protector da Universidade, e linha 
distribuido. por suas reaes mãos os premios 
aos seus mais distinctos filhos, 
Assentaram que por parte da academia 
fosse uma comissão a Lisboa tomar parte 
no cortejo funebre, acompanhando no jazigo 
dos seus maivres o cadaver de Sua Muges- 
tade, Nomeou-se a cumimissão composta de 
um estudante de cada faculdade, mas hoje 
em nova reunião decidiu-se que não caben: 
du na estreileza do tempo O apromptar-se a 
comissão para se apresentar em Lisboa na 


casião opportun! 
ne ! 


terrompida 
entre 8 villa 


dras com data de 9, dia que o dom 

cio da Cereães n'aquello grande mercado 
apresentava pouca animação, porém que 
os pre conservavam firmes. 


+ leva 
s. LA 
chuvas dos ultimos 
dias, o rio Douro vai hoje mais gr0550, dl- 
guma € espuimozo é com corrente um 
pouco maior que a ordina E ' 


Não ha comtudo receio que augmente; 
mas antes se crô que hoje mesmo fole ao 


seu estado normal. 


E : a ; | tudos, sexta feira proxima, para poder prestar em e 
Simas condições hygienicas. Dol MENS ACARI Rh A a hos Cera SiEHAS NORRRAS; drhojo, nos acti-! Não é a grandesa que inspira as ge- |nomo da gesdemia as ultimas homenagens — No dis 28 do 
D'ahi a predisposição phra gs perigosas % conisiheiobo de Estado bar apto ol Epa AnaE: raes syopathias, é o inforlunio não me- [ao Senhor D. Pedro V, ficasso a mesma com- rueção da nóva li- 
molestias que acommeitem os recem-cho- P 4 


Regente. = José Bornardo da Sil 


Cabral 


« Alguem, diz a «Revolução de Setem- 


recido, é a edade das esperanças , das dô- 


missão, já nomeada, encarregada de pre- 


Pari a 
gados é n cousa da morte de grande nu-| , i n bro», que sente talvez mas que não pensa, ces illusões da vida a edads da innocen- parar umas exequias a Sua Magestade com a je Moncorvo, é, concluída que Seja, ne 
mero Wélles, 4 Ud nua És TR porque a dôr mesmo. por forte que é lhe tirn |cin e da virtude onde não tem havido se- | maior pompa que fosse possivel, abrindo | capitão SanUAnna, comaiandante das inhas 
D'ahi essa faiba menos cabida dá in- Pinto de Magslhdes = Visdande da Carreira | 2 fazão, tem levantado suspeitas sobre a ori- |quer motivo para a aversão , v ondo so-| para isso uma subscripção academica, a que| telegraphicas de T tonti- 
sulobridade “da priz pera os estrangeiros = Marquez de Conlb = Joáguim Ailófio gem da moleslia e arguido innocentes. A sus- Draw razões para O amor. [se vai já proceder com a maior achvidade, |nila a demarcação d Barca 


que cbegsm, quando em geral são porso- 
guidos eim terra pelos males que Já tro- 
z10m encubados de bordo. 

Comprehende se, pois, que entra nós, 


de Aguiar = Visconde de Sá ds Bandeira. 
PROCLAMAÇÃO 
Portuguezes | Foi Deus servido chamar 


que consideramos » colonisação como uma 


é sua santa gloria, hoje pelas sete horas e 


peita infundada de uns converte-se logo em | 
certeza para outros, e d'esse erro nasce uma 
opinião falsa que é necessario Ler a cora- 
gem de combater e refutar. 

Não ha culpados n'esta grande desgraça 


Incinemo-nos diante do tumulo do mo 
qo Rei, que se é mortal na desgraça é anjo 
na innocencia. » 

Temos mais a noticiar a enfermidade — 


E um acto que muito nobilita a aci 
demis, porque um Rei que emquanto oceu- 
pou o throno tanto se disvollou pelo der- 


ramamento da instrucção publica, fundan-|1 


e dizem-nos que bastante grave — de duas | 


dal 


amento — No dia 8 teve lugar 


Julg al 
em Mirandela o julgamegto do Sar. Caro- 


io Pessanha, pronunciado por motivo das 


do escholas, distribuindo promios e animan- 


desordens que houve n'squella villa ná ocea- 


“o 


“0 she. Pessanha (oivabsolvide 
Crise fabril 


gr reçoS E obs cia do 
“As fabricas de Lancshire preci 
2.000;000 saccas de algodão para su; 
sam sd o ds 
1a o! 


s exportações, de Inglaterra “durante os 
9 orem a MU Emo do 
Tea ROO cos qui em 
igual ri o e À 

ad A ia exportação no dltimo 


mz foid a ERP de 


Ea rio. N pe: 
E oniversario da conspiração 


ei 
bro, corrente, 
da! olvora, o populacho de Londres pusao 
a elligie 1 iedar Guy Bawkes. 
q do eo ve o pia o lrage dos 
i 


ndiriduds hóláveis que lhes são 


tropas francezas | 
vallo de Dsppes. Limitaram-se a occupar à 
extrema fronteing,ia fiq observar os mo- 
vimentos dos gendarmes suissos. 
“50 mesmo periodico declara quo a trocn 
| detitulo vo general Goyon não muda em 
nada o Cdrnctor essencialmente pacífico e 
protuétor da otcupação ds Roms pelas tro- 
pas froncézas. sam 


e 


t 
Discurso lido por S. M. arainha de Hes- 
panha no acto de se abrirem as córtes 
do reino no dia 8 do corrente. 


- Snrs. senddores e deputados. — Sempre 
mé foi grato vêr-me radesda dos repre- 
sentantes legitimos do'psiz, mas nunca 
mais que hoje em que o meu coração da 
toái, opprimido de-dór, necessita das con- 
solações que só Dsus e 08 que nos estão 
unidos por vincalos de adhesão e de ca- 
finhó' podem proporcionar-nos em dias dé 
randes nílicções. E 
, Nenhuma alteração detorreu em nossas 
relações amigaveis com, as potencias da Eu- 
topa desde que se suspeni eram os traba- 
lhos das córtes. 
O Santo Padre, ubjveto sempre de ter- 
ns o profunds veneração para todos os ca- 
tholicos, excita o meu constante interesse 
e 8) minha dilinl sollicitude. Procurei que 
os governos dss nações collocadas sob a 
sua, santa direcção se reunissem a fim de 


fogo sos bartis do 1 eados 
Es ixo da'sala das. sudo parlamento. 
e ão ho fé ol 6 vu plicio, 

di iemeza admiravel. ; 


É igascar. — À 
zeta Commercial», da Mas ieido dãa so- 


ap 


alguma distância de Taimata 
O luto ds ra era stric 
Em quanto dui 


observad: 


Jos principios“ inviolavo 


investigar os meios de dar-lhes nos seus 
Estados apnz e segurança necesssrias pars 
exercer com independencia as augustas 
funeções do “seu sogrado poder. Os meus 
sentimentos animar-me-hão a continuar 


penetrado no ferritorio do 


das províncias de Andaluzia: Pára a resta- 
belecer e castigar os culpsdos de tão cri= 
minoss tentativa não foi necessario recor- 
rer a medidas extraordinarias. O mem go- 
verno deixou desembaraçada a acção dos tei- 
banaes que pars estes casos as leis estabe- 
lecem. t 

A definitiva organisação da administra= 
cão publica reclama o prompto txame é 
approvação dos projectos de lei apresenta- 
dos na anterior legislatura. Os povos e as 
províncias alesnçarão con leis acommodadas 
8 segs noteveis adisntamentos a sapla in- 
torvenção que lhes corresponde na direcs 
ção de seus negocios e no cuidado da seus 
interesses, sem que por isto se diminnam 
os meios de que a authoridade carece para 
conservor em toda a parte a ordem publica, 
primeira necessidade dos Estados. 
O meu governo deseja que a liberdade 
de imprenss' esteja garantido por uma lei 
que deix+ largo campo 4 emissho do pen- 
samento e reprima ao mesmo tempo os ex- 
cessos das paixões. Dar penhoros seguros á 
liberdade individual, conciliando=s com s or 
dem e com 08º principios tutelares das so- 
ciedades, é o grande problema que as leis 
politicas devem resolver para não provocar 
rescções absúrdas nem abalos funestos. 
A reforma da lei eleitoral reclamará 
tambem de prompto o vosso profundo exa=| 6, 
me. A extensão do voto setivo fará com 
que todos os interesses legilimos sejam tes 
pressntados no congresso, As medidas acon- 
selhndas pela experiencia-impedirão que “o 


ctorio. N'elle, conto verei 


vos, mas o resultado não corres- 


s [opinião publica. 


; ordinarias, e estando sttendi 


artificio e a coseção alterem a verdade das 
alvições. A lei, reprimindo a violencia 6's 
fraude, assegura “a livre manifestação ds 


“O governo, para devolver ás córtes o 


que exercicio de uma importante prerogativa e 
fara. | ma 
funesta pará és côrtes opportunamente aderogação 


o principio da desamortisação, pro- 


ds reforms constitucional nos termos que 
tom anunciados. 

“0 meu governo vos apresentará immo= 
distamente os Orçamentos do Estado para! 
o ano proximo, O producto dos actuses 
impostos bastará para cobrir as despezas 
idas com os re- 
cursos que antoriormente haveis votado, as 
que ocessionar '0 Tecessário fomento das 
bras pablicas, da marinha e do material 
de guerra, não será necessario exigir novos 
saerificios aos povos. 

“A instrueção publica tem devido ao meu 
governo a mais constante solicitude, e em 
brave alcançará a perfeição desejada, se os 
córtes continuarem a prestar a sus esme- 
rada proteeção a este importante ramo, de 
euja boa 'organisação dependem em gran- 
de parte o bem-estir e glória das nações. 


tom, , mestre 
25 vol, co! 


raça 


JENKROS RESPA 


aii 58 lon., mestre Freire, 991 
sal. 

C. M.102—Aveiro:— Rasca Plor d'Aveiro, 74 
ton., 


25 Diniz, 120000 litros de sal, 
210000 litros de sal. 


mtos, 16 barcos 
diversas me 


COMPLETA DESCARGA. 
novesnao, 13. 


AVEIRO. —Histe Deus Sobré Tudo, mestre Ré. 


MEMEL:— Brigue russ: Eleonora cap, 
TERRA NOVA .— iscuna Juan, cap. Ki 
CARDIFF, Escuna ing. Margi a 


Prosser. 


STOCKHOLMO.—Fscuna suec, Essias 


cap. Josson. 


MARANHÃO .— Galera Castro 2.º, cap. Ga- 
vim 


ho. 


Herr Bin 
TERMOS DE CARGA. 
"movExeno, 13 


de mé 


HAVRE. 
NEW-YORK —Brigue Alliança, 


Koves emo 13. 


Arroz —50 sacéus 
Farinha de pau=5 barricas. 


Gomma—56 paneires e 
Cacau 10 sal 


16 barricas. 
Jrucu>4 p b 


a Consumo : 


chado pi 
No Porto. 


Vinho.j + cur esmero com 
Mespachado 
Vinho. ....... 


PRAGA DE LISBOA DE NOVEMBRO 


REVISTA COMMERCIAL 


103 Idem, —Hiate Recreio, 115 m, é., 


Idem —lliate Deus Sobre Tudo, 
E tro Ré, 51090 litros de. sal 4 
0, M.:1105 = Setubsl, — iate Beijinho, 85 
ton, mestre Costa, 83 milheiros de sardinha e 
100584 litros de sal. E 

— OM. 1106-Figueira —Hiate Improviso, 83 
de pedra de cal 


110) 


tm 


HA DOS PARA CONSUMO 


45 fixos e 193 sacos. | 


dos principaes | 


saceset 1$000, réis: 
a [2894] 


3 E, 
PUBLICoo SE na edição das Memorias 
Edo f 


om Jesus «do Monte, por Diogo 
- Encontram-se na quso do Almada, 
na loja de livros de Jacintho da Silva, Ali 
se encontram tsmbem as Anotações ao Co- 
digo Commercial, e a Carta a Gospar Pes 
reira da Silva, sobra falencias; pelo mes 
mo author. q vor 


MANUAL DE ESTYLO “pars: uso dis au- 
las do tereeiro ano do curso portuguez 
dos Iycetis, por Delhm Maria de Oliveira 
Maiá Vende-se nas livrarias dos srs, Moré 
d |e Cruz Coutinho, 


Ê i LI A 
MISCELLANEA MUSICAL. — Publicou- 
se o n.º 35 deste periodico, cóntendo a 


Klemke. 
ider. 


na, cap. | Sfnijada paraspiano por Carlos Dubini, 


Vende-se avulso por 320 n 


zom de musica de Villa Nova, rua Formoza 
nda. 3 4 À i 


o REVISTA CONTEMPORANEA DI 
TUGAL E BRAZIL, — (Tiragem 2: 
plares.) — Directores, Antoni 
rode e Ernesto Biester. — Saiu 


Tegner, 


17» GONDICÇÕES DA ASSIGNATURA | 

poorEm borne voo Nas, provancias 
FADNO.. « OF ANO, , a 

or 5 | Eua 15200, 

ublicação nas prih- 

“Lisboa 'e' Porto — 


at 


cipaes lojas de livi 
PE j 


Rm à aiviut 
dencia deva ser dirigi- 
da, franca -de' porte, do snr. E. da Costa! 
da Motta, administrador da «Revista Con 


7, sóbré- 


alçada. do Sacramento n.º 
Lisbo: t 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS: 
blicou-se os n.º 2.6 3. d03.º gnno i'estepe- 
tiodico de musica, contendo: — N.º 3 uma 

hantezia sobre» 'simpbonia da opera «Na- 


Rêverié (aLa Voix du Coura), pelo bem 
conhecido. pianista A. Soler. És 


NÚNCIOS 


Rastajo + 


temporanea», no escriptóriu do mesa jor-| 


ónosar», por Archer. N.º 4 uma linda | meio dia. 


beu já considerável impulso, torhari/dobeu- | barricas esta Este; 54 couros veacos & 50 vol. dE | trai : OE «f 

par Fe elevado logar defquel fizerno Verdana Ednitoas, GIVE do dim br 5d “À caridade publica 

cer erros e desgraças, que, longe de irispis | mercadorias sb DRTO Lg efsriptoHo INGOS Ámianis Pergeito recomenda 

rár-nos desslento, devetm servir-nos de po-  M 1099 Lisboa. — Vapor Lisboa, 315 tobit Velha n.º 68 tod fi P Demfozejas Maria Roza do Es- 

deroso “estimulo 'e de proveitoso ensino. cap. Contente a 4. Miller & C.º, 1238 vol. de di- ha n. cem casa des odos Os AA rito Santo, ETA com seis filhos de ida- 
Avontecimentos “graves por stas tenden | Versis epa talo aÃ <eúbique Patola” dd: vouz| Veiros — e em Lisboa asa do snr.lde, pneril, tendo o mais velho 15 annos, 

cias dssustadoras: pára a sociedado pertar:| ga 43 ton;, mastro Vicente, 65120 Jisros de sab; | Lavado — e nas. provincias em casa |quº asiá nro fomenta eqleçimo, lançando san- 

barama oritem publica em alguns “povos GM M01 — Idem (pela Fisica puBaaga eiros. *? -| Euc'pela bôén, mioradorA na travessa da rua 

ilros de 


da Alegria n.º 287, ao principio da rua Fir- 


meza, a ] 
0 Coadjuetor da freguezia do Bomfim, 
Bento, Marcos Pires, recommenda 
à caridade publica Rita de Souza, da, 
rua de Montebello n.º 238, que, achan- 
do-se doente 8 sem meios, vê-se na, 
maior pénur! 


E digna o soa o 
iheumatismo agudo. 
S pessos que soffrani a terrivel moles- 
tia das dores rheumáticas, procrdidas” 
de frisldade, Humidade, toolbadeliá das rou- 
pas e enchutas no corpo; porapanharrélento; 
ou dormir no campo, ou cur sitio bumido ; 
a transpiração e suor despindo-sa eru sitio: 
tio ou comunicação de aropor ahdardes- 


wulsa infernal da opera «Roberto do disboy, | Cslço em chão frio a bomidas;, por conse- 


quencis de alguma constipação por habitar 


no arma-/0m casas húmidas, eprivadas da acção das | 


ventos e do sol; e quiterem dar fim a seus 
padecimentas: em poncas digs, podem diri-. 
gir-se n Villa Nova de Gaya, rom Diceita n.º 


POR-| 422, 1.º ánder, aonde acharão o unica e 
tm, elficoz verdadeiro remedio nléhójo conhegi= 

de Brede- do, para curar radicalmente ão “insoffrivel 

à luzo n.º | molestia, como seem praticado em Lisbon 


5bdo3º anno desta interessante publicação com infinitas pessaas, é muitas d'estas entre 
N vadas, depois deter gastado sómnias conste: 
deraveis, tanto em bnahos de caldas, como 
em toda qualidade de: remedios e sed po- 
der achar alívio no menos.nos: seus soflri- 


6 usoidet 7 1a 

uá dos Inglezes 
ils exneeed Corra 
Alguns fóros é pensões. 
URM quizer-vêr os documentos-e traétar- 
do sem ajuste falle “na cum do Pobrico- 
10, desde as 9 horas dá manhã atédo 


a& PDR (8195) 
ESTRELLA, os 
PRAÇA DE D. PEDRO No 32e 3a, 
CABA de receber sapatos de 
“cha americanos de superior quali- 


du ve 119 


8 


| dade, para home 600, múlher 500 


É . ora |O “mel governo vos apresentariesobre este De 27 de outubro ovembro, Fa : z 
“ultimos annos, M. Mu fez | tivesse RBS, objesto 08 opportunos projoctos de lei. eai 3 dfrastntitol. E CR e | Pina AVO ra, 
entrar nas suas estantes perto de, 548:000 ção teria sido oncrgita”,a/sun deção linsi|! O impulso dado ás obras publicas con - | velmente lisongeica nos primeiros dias 4 que - EDITAL mm ey rm é , 
volumes, de .obras novas. A historia e a lantanea e decisiva, + tribuim' efficazmeênto para 0 nugmento da | refere cesta revista, foi declinando bastante nós] o E cntausad 95.4 E cogu ( CORE » 
biographia, contam nesta; cifra gigantesca) A França, o Inglatorta e a Huspanha | fortuna e prosperidade do psiz. "O meu go Pao e paira Capo da So subieito | Antonio Jusé Ávlunes Navarro, visconde de i RD O PE 
12520 clas : viagens 71:646; roman- fora a cagirerio pera, a ça; ps | vertio- apresentará és côries os convenien- “Não. obstante porém, o ménor morimênto | -Legoaça, cavalleiro da ordem de Nosso | NA, RUA DOS INGLEZES X. 73,1 ANDIR 
Ê f repi levitas dos séus aggravos é as 1 


; scioncia, lheologia, revistas é 
versos 115:518. 


ou mau signs um tal PRE TR 
nom estabelecimento d'este gensro 
ON AoaacIas ela priterrd — 


O «Jornal do Havre» conta o seguinte, que 
prova o“ preço que de dá exi Inglatorra, 4 
grande | pipisiiado dos annuncios : 

3 Oslco missarios ds Expositão Univer- 
sal que se prepara em Londres, para o anno 
próximo, fizeram ( eto para à impres- 
são de dous cathalogos que se venderão por 
A ébelling cada um: sd 9 jon 

- Mr. Bumeu, relojoeiro de Londres com- 
prou a pogina do verso decada dm dos 
catalogos pela somma de 1:000 guineos. 

Duos opttás  poginas Ho bmprados 
por 600 lib. st., esda ums, pela companhia 
de seguros contra ns mortes actidentaes, « 
pela, casa Choppell &c *, de Bond Sireut. | 


EXTERIOR. | 


ng ge Judvia de 8, de Parizde 7 e 


* DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
Es VA 7. — Dizeu! de Roma que 
o Tibre' cinco, pontes. Tanta egua ca- 
biu no ENA Pair perjuizos no Va- 
dido ameaçando destruir as pinturas de 
Roplisel) Lamatmora publicou uma procla- 
Tago na dia 2.em Napoles, 
m 


“Alhenaso general it 

cs que foi felicitar a rainha. 
rado com s grá cruz do Salv 
verdade 0 que disse a «Semaino Pinsncio- 
re» do Pariz que o governo do Egyplo pa- 
trocina e protege s sociedade fiuanceira d'a- 
quelle paiz. 2 

VIENNA 6.4 «Gozeta» publicará áma - 
ma ca utographa do impersdor 
ianceller da Hungria. S. M. declara 
“que é sua sobersos vontade man- 


no Della Ro- 
foi 


a 
nella 


thoridades, Os crimese delietos po- 
po ae commissão imi- 


litar. 

“BRUXELLAS 7.-M. Loloyhs está no- 
meado enviado extrsordinario e ministro 
plenipotenciario da Belgica junto de córte 


dp Fados img o cquiinsitaios Jul 
Es PARIZ TOA grando expedição 


que so prepara nos Estados-Daido 
que se di porso Texas, Apoia-s 
i em que o Norte está interessado em 


Uma pequena indisposição do reida Prus- 


agem à 


sia 
Breslag o 


demorou slguns dias s sua 


Hoda Mme és 


"por fereord gli Epa Br ldol 
"Pordem com n' independencia e a liberdade. 


ido continente americano setrtem em pro- 


Lj depois da victoria: 


e 


garantias necessatias de quase não rep 
tirão no M intoleraveis attent 
que esc undo o affro; 
a hun modo realiss 
a Raman o para cuja execução ha - 
rigido 9 meu governo os seus, constantes 
esforços. Opportunamente se vas dará conta. 
do “Convenio que com este fim se assiguou 
pelos representantes das, tres potencias. 

À presença das suas forças navaes e 
terrestres nos pontos mais importantes das 
costas do Mexico não poderá deixar do tra- 
zer á reflexão os partidos que despedaçam 
aquelle desgraçado paiz. Se a paz ronas- 
cesse n'elle 4 sombra de uíy' gorarno s)- 
lidamente constituido, lie o os 


ão só a 


existencia da civilisação, mas tambem a da 


A Haspanhia desejará sempre que os povos 


porcionar-se O gôzo de tão inaprecisveis 
vantogons. 

Ac ilba chespanhola a primeira desco- 
berta com que o grande Colombo itomor- 
talisou 0 sem nome, voltou 8 fazer parto 
da monarehia, O povo dominicano, amea- 
gado ds inimigos exteriores, faligado de 
discordiss intestinas, invocou no meio dos 
seus eonflicius o nome sugusto ds nação 
a quem deveu a civilisação e a vida.-Con- 
templar impassiveis us suas desgraças, de 
sattender os seus votos inspirados por al- 
tas recordações e por um Bajór nunca ex- 
tincto para com w Hespanha, teria sido in- 
digno da nossa nobreza.  Convencida de 
que eram espontaneos, unanimes, não va- 
ciller em neceital-os, allênia á honra ainda 
mais que 4 conveniencia do meu povo 
“Os dominicanos viram reslisadas as suas 
esperanças; Os elementos de riqueza que 
encerra o seu fertil sólo começam a de- 
senvolver-se no meio de uma paz profunda 
e o céu e a justiça do meu governo e das 
aulhoridados apagarão os vestígios das dis 
cordias passadas. O exercito 6 a esquadra 
da ilha de Cuba, levando a S, Domingos 
o glorioso. estandarte de Castella, infondi- 
Fam segurança aos sets habitantes, temor 


Mierosus com, estes, porque nunca -liveram 
a missão de opprimir os fracos. 
A execução das estipulações do tractado 
de Vad-Ras, que pôz temo a ums guerra 
gloriosa, encontrou graves dificuldades, Ps- 
ra as remover o sultão de Marrocos enviou 
& minha cório como embaixador sen irmão 
O principe Muley -el-Albos e em poucos dias 
ficaram resolvidas 
O conveúio que vos serf apresentado não 
faz innovação alguma no traciado de paz 
Todos os direitos porelle adquiridos con- 
VMmD O seu primitivo vigor. Ao determinar 
a fórma de pagamento da indemnisação da 
Ruerra, consulteios sentimentos da nação 
besponhola, que se mostra sempre genvrosa 


º respeito nos seus inimigos. Foram ge-| 


tes projectos de lei para promover a vxe- 
cugão ds canses do rega e psra 0 uso e 
aproveitamento de agoss, que contribuirão 
para 08 progressos de agricultura e da in- 
dustria. Os Seus interesses reclamam a im- 
imediata discussão “dos projectos apresenta- 
dos na anterior legislatura sobre belsas de 
cominercio e emissão (ls obrigações pelas 


companhias concessionarias de obras pu- 


dades mercantis por acções completarão a 
serie de medidas que o meu govarno con- 
sidera necessarias para 0 rapido fomento da 
riqueza publica. ' 

A prosperidade das provincios do ul- 
tramer é objecto constante de minha ma- 
tornal sollicilude. A sua organiseção admi- 
nistraliva melhora incessantemente com ins- 
tiluições e reformas provadas já na pe 
ninsula, enjo estabelecimento dispuz acom- 
modando-as és circunstancias especises 
aquelles povos. E de esperar que os a- 
contecimentos estranhos, que tão profun- 


* conduzirão livro da funestas revoltas, e ao 
abrigo das. instituições constijucionses, os 
(altos destinos que a Providencia lhe. tem 
reservados, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receits da alfondega de 1a f2de 
novembro... “" 
Idem mo dia 13 


622478801 
5:891$395 


67:6996196 


| DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
| xovesnno, 13. 
PAR (Na barca Plor do Vez, F. Chamigo 
Filho & Silva, 1 quarto com vinhó. ] 
HAVRE No patocho Alerta, J. T. Alvares 
Ribeira, 1 caixão com vinho engarrafado. 


xas com Isranjas e O ditas com 
« Coverley, 6 ditas con ditas; MA. Ma-| 


Ella acompanhará por todas as partes a 
nossa bandeira, se a Divina Providencia ti- 
ver reservados novos combates ao 


eivilisação. 


Q «Monitor» diz não ser certo teígm as 


nosso | 
exercito» armada, Entectanto, são, como | 
sempre, modélos de disciplina e fidelidade. | 

U meu governo consagra os seus maio- 
res esforços a aperfeiçoar a sua organisa- 
ção, sugmentando os elementos de força 
e de poder ques proporcionam aos povos 
vs prodigiosos progressos das sciencias é da 


Acmrinha, cojo desenvolvimento rece- | 


chado, 40 enixões com vinho engartafedo: 3.31 
| 4 almeida, 10 caixas com evos; 3. M. 


Torres, 56 Fóra da borra não se avista embarcação al- á » 186 
[ditas com laranjas | puuáis e 13 de novembro do OE pata 
pcs E O venta é N. O. (fresco) e e mar um tanto sgi- E osé Del se 
DESPACHOS DE REFXPURTAÇÃO tado, (825 


movensno, 13, 
PARA'.—Na barca Flor do Vez, PP Bar- 
| bosa Braga, 2 fardos de lonas. 


MANTFESTOS 


aguardente do Br 
figo; os vinhos 
menor consideração 


unicamente á entrada Rea a 
não convidou os exportado 


nd 


riamos a fozer. 


Inseripções d'essentamento jure 
am 


Ditas mexicanas 
Prata portugueza 
5 francos. ., 


cento diferido a 4 


chá 


o algu 
Soflreram b iferente: 
nacienal de 


À baixa que os vinhos sofreram, 


blicas. Projectos de leis importantes sobre. des. 
credito territorial, organisação de E gi noite does eonservar 
nses de commercio reforma das socie- | fes cs 


co animado, 
Me cacho, Denh 


Acerca do eurso 


vação lemos a fazer. 


troca 


bo 4 pa) 24) 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de/1w9 
Idem modia 11... 


Cotações eficiaes. 


da perturbação produzem nas. condições | pago até so fim do 1.º 
PL jo rea ctaçã do mundo do "e de 1861 A ua 
só affectem momentaneamente O progres- poopena de ua ha 
sivo desenvolvimento dos geandes elemen=| Titulos de divi g 
tos de riqueza que encerram. tigos) E 4 Ala 
Arilua, espinhosa, porém. tambem gran» | Titulos de divida publica (azues) 2 a 
- Titulos de di publica (das 
de e magnifica, ém missão dos; legislado= | “os operações Eid 
res e dos governos n'esta epocha-ds pro- Papel moeda. Eae UA 
digiosas lransformações. Vão seria o em- Metaes. 
penho de desempenhal-a sem o auxilio de c v 
Dyuse sem o exercicio das virtudes que Peças de B$000, 4... -B8020  8$040 
tornam os povos digans dos beneficios da |Onças hespanholas... 148900 158100 
liberdade. | Ditas mexicanas 148100 145200 
Prsticando-as com perseverança e uni- Etc anda bina 25016 
dos todos por um sentimento commum de! Dito em barra sr E 
amor á patria, os nossos esforços, elevando-a | Patacas bespanhola 930 950 
cada vez mais na consideração das nações, | Ditas brazileiras 950 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, 


Bolsa de m 10 de novembro —3 por 
sento francez a 68, “dito a 96,50. 
Bolsa de Londres. em TO de 


“PARTE MARITIMA. 


PORTO, 14 DE NOVEMBRO. 
bs 11 nonas 04 vannh 


PORTO, 13 DE NOVEMBRO 
Não entrou nemsabiu embarcação al 


a qualidad, 
vinho e 


ro mereado;, 
emprahenderem 


dos fretes: fbahuima lobser- 


m 10 de novembro—3 por 


tor Jesus Christo & presidente da ex 
dentissima Camara Menino desta in- 
victa cidade do, Porto. NES TELHA 
po saber, que, em virtude da resolução 
tomada pelo conselho de districto om 
sessão de 12 do corrente, e communicada a 
esta municipalidade em officio do exc.Mº 
governador civil, da mesma data, ficam as 
eleições municipsos, que devismo ter lugar 
no dia 17, transferidas para o domingo 24 
do corrente aagpniianets PRE 
“E paraque chegue 0 conhecimento da | 
todos, mandei allizar 0 presente edital, e 
outros de igual theor, nos logares mais pu - 
blicos e do estilo. 1 
Porto e Paços do Concelho, 13 de no- 
vembro de 1861. — Antonio Augusto Alves 
de Souza, escrivão subscravi. 
: Visconde de Lagoaça, 
Presidente, 


19255) 


devida 


Real 
Sociedade Humanitaria 


48 
3 
bu Ei por urdem do exe RO 
Re presidente da direc- 
2 ção d'esta pin associa - 
4 ção são convidados seus 
17 ilustres membros a reu- 
2” nirem-seextraordinsrismente sexinfuira no 
local costuma, someio dis, pedindo se 
desculpa pela fórma do convite... 
a ouro Eduardo Mozer, 
2 1 S secretario 
> 
Saio] A NTONIO José Soares, Braz6'DiRM 
Soares, Aúlonio Martins de Azevedo 
a ouro g 
> |e João Mallen, pedem aos seus amigos 


o favor da sua comparencia hoje á noi- 
te na igreja do Terço, para assistirem 
ao responso de sepúltura de'sua presada 
mulher, mãi e sogra, a snr.* D. Genove- 
va de Lima Sosres. (3252) * 
CERA DEST Re E 2 20s 


Alfandega do Porto, 
ESDE o dia 15 do corrente em dian- 
te recebem-se os coupons das ins- 
crirções para o juro do corrente se- 
mestre, assim como as relações para 
o juro das inscripções de assentamento. 


ELO vive-consulado do imperio do Bra- 
ul nesta cidade, se fazpublico, que, pa- 

ra facilitar nos slfandegas da opério opro- 
cesso do ntrolamemo e fiscslisção das imer- 
eadorias que para alli forem exportadas, de 
Verão os carregadores fazer inscrever, no in- 
voltario exterior du cada volúie, a quan- 
lidade ou pezo (das mercadorias, como de- 
termina circulor do ministerio da fazenda 
com data de 1! de mio proxima passado 
*Vica-consulado do Brazil no Pórto aos 


—Con- 


“ Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


lguma. 


6:M. 1098 — Rio de Janeiro (por Lisboa). — 


Barca Novo Tentador, 386ton . capotruz, a É. C | 


PUBLIGAG LITRERARA 


E] | 


colleccão 
| PRONTENDAM a vender-se na rua de S. Joho 


Corrêa Leite, 500 quintoes de ferro velho, 10% | 
esixas q 5 Dacricas com assucer , 62 saccas e 31 


TITO LIVIO. — Historia Romana, | 


n.º 116. (1578) 


HA PARA VENDER 
Carvão de gaz inglez 


De superior qualidade proprio para ira 


RP ENDEM -SEgorratas de 6 emeio so gal- 
lão, na rua da Reboleira” n.º 19, por 
preços baixos. EU) 


— —— — - 
RECISA-SE d'uma senhora beta 1mo- 
rigerada e deidade de ba 40 an-, 
nos pará mestra “interna de ensino de 
toda aqualidadede bordados n'um es- 
tabelecimento d'esta cidade. Quem es- 
tiver nas circumslancias dirija-se à rua 
das Floresn.º 170. [3204] 


“Nos passeios da Graca 
JA TZAS d Ge 48 
BRA a est job a 
TTENDEN-SE cadeiras e cestinhas de 
verguinha e outros mais objectos, 
vindos ultimamente da ilha da Madeira, 
por preços commodos. - (8180) 


Pozzolana' dos Ácores 

S possuidores do deposito da pozzo- 
| lava para argamassas hydraulicas 
são Figueiredo & temão, em Bellomon= 
ten: 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 


ro, é de oulros muitas. obras. particula- 
esn'esta cidade e provincias. [2749] 


Salão para modas 
Ma rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 24, ha um bom salão para 
alugar — & proprio pará armazem de 
modas oujde outras fazendas. Quem 
o pretender felle na mesma rua n.º d7, 
[2488] 


T Da siAsiR id d 
HoTEL ESTRELDA 
RUA DÊ CIMA DE VILLA N.º 167 E 173) 
E PRAÇA DA BATALHA N.98 1144146 


EE hotel — gerido por José Lunces Pe- 
res, socio que foi do— Estrella du Norte, 
qaunio estabelecido nesta mesh casa, lo- 
jo bom reparada, quartos, fúrrados a papel, 
mobiaida, ricos serviços de meza, tato no- 
vos egóto moderno: sem dono, deligens 
cisndu todu o, possiyel pars poder ollureçar, 
ags il).708 snzs. hospedes as selbores gom- 
modidades que se podem ençontrar nesta, 
cidade em, estabelecimentos Jd esta, ordem, 
pedo por issva protecção e favor da concor: 
rencia ao sou estabalecimento,. 
Porto, 8 de novembro de 


1861. 
(a216) 


Aviso às philarmonicas | 
RANDE callceção de musicas usadas 
para orchestra grande é pequena, 
impressas e copiadas, preços baratos, 
fixos, assim como instrumentos usados; 
quem lhe convier procure ou dirija-se 
pelo correio a João Antonio Ribas, n'es= 
ta cidade, rua de S. Lazaro n.º 401. 
(3010) 


a 


“ LIBRAIRIE DEN. MOR 


PORTO é COIMBRA 
NOUVELLES PUBLICATIONS 


EYMA (Xavier) La rápopqÕo Amé- 
ricaine, Ses institutions, Ses hom- 
mes; 8-va Dana 


6$000 | BANCROFT, Histoire des Etats Unis, 


DUPANLOUP (Mgr.)Oenrres choisies, 
Oenvres oratoires — Oeuvres pas- 
torales — Etudes declésiastiques 4 
vol. 8 Ka 


Por ter sabido com uma ineratiddo publi. | 
ca-se novamente o seguinte annuncio 


IGUEL de Lemos de Barboza e Albuquer* 
M que, filho de Francisco de Salles Barbo- 
74 Lemos e Albuquerque, morador na rua de 
Traz da Sé, n'esta cidade do Porto, tendo sc- 
ceitado de seu psi a casa que este lhe doou 
em escriptura anti-niupeisl, faz publico que 
a dita casa para com Francisco de Salles Bar- 
boza Lemos Junior, julgado filho natural do 
supra mencionado seu pai, só está obrigada 
para com elle sos alimentosarbitrados em jui- 
zo. Ecomo uma tal obrigação de alimentos 


O dis 40 de novembro 
do corrente annos pa- 
ds manhk, na praça dos lei- 
ações, rus do Almada n.º 

se proceder 4 arrematação com 
o abatimento da quinta psrte dos bens de 
raiz seguintes: — Nesta cidade do Porto 
— Ums morada de casas de 3 andares, com 
sua loja, sits na rua dos Mercadores com 
os. 175 a 177, que parte do norte com 
arma de S. Chrispim, e sul com Antonio 
Fernandes Leite, svslisda livre de reparos 
e eaptiva de encargos ns quantia de 2:8808. 


Para Londres 
A escuns inglezs == SATYR, = 
g classificado no Llóyds AL e de 
(RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 73 E 75 90 toneladas, cspitãod, C. Henry, 
EM á venda vinho do Porto de 120, 160, | sabe com brevidade por ter a meior parte 
Ba00, “Bão, 300, 520, 360, 40 = 500] da carga engujda — (8089) 
réis, tinto; branco a 400, Mslvasia 401 
800 séis, Duque 600, Mad-ita 800, Caresval- Para Hull 
los 500, Bucelas 500, Musestel de Setubal de A escona bamborguéza = AU- 
RORA, = classificado no Lloyds 


Fonseca 720, Champagne. em meias garrafas, 
41 e de 60 toneladas, sahe com, 
(8090) 


confeitaria de J. A. 
| Teixeira 


500 e 600 réis, cognac francez 720, em 
meias garrafas 360, dito nacional 480, ge 
d 


brevidade, | 


comes e a de salão, sito | nebra hollindeza por botija 480, eai e a 
AUGE Philosophio do la r MAO Bias pe chorches p E não priva de jose tadas ich papo 4º! no DER RI Aleção eo cs de 6 e 7.124 botijas 98600, dita aabiotial de 330 e 260 E NAVIO 
WRONSKI Développement progressif ES E ha dei lhe “convierem é de que precisar a foturo, arte do norte com Joaquim Pinto | a botija, agunrdente de canna do Paraty 4SO . y 
etbul final de Vhumanité, 8º... 18400 big got toada bes idono 18200 pre pebiionide que pop ertige das mais partescom O Isto e cerca |a een, licores sorti SS uerçado duzia de Para Leith e New-Castle 
ESPANET Traité méthodique et e HERDER, Philosophie de Whistoire ue ao jornses é esa possam de do Collegio, ado livre pda DSO: garra as brageeiy na tee pub sit e edad 
tique de malibre médicsle et de 18800 de Vhomanité, tome 1.º" 8.º... 18000 futuro aparecer em sentido contrário. ptivo de encargos aa TE i É o) eg ias h, Fell p Ria SE Esffi eles Aa sã de 99 
thérapentique, 1 vol. 8. E LE HON Périodicilé des grands de ú buquerque, | — Na freguezia de OÚliveir | do Za -2E ço e , E Lloy: 
WOILLEZ Dictionnaire de Disgnostie 1 8º $600 Miguel de Lemos de Barboza « Albuquerque. |, quinta denominada de Garfães, a qual | do 90 e 120 a garrafa ERON Há 
médical, 1 vol. 8.º... . cce. vue 28200] pp “ON Manneld astronomiedemê- Porto 7, de novembro de 1º61. se compõe de casa nobre, cspella e casa para Promptifica-se a cumprir todas as ardens | + Sshe até O 


BOULLIER Essoi Sor Ihistoire de 


téorologia et de géologie, 
la“ civilisation en Italie, 2 vol. 8.º 28000 


à Vusage 
des gens du monde 12º 


(3194) 


criados, eidos, jardim, pomar, agua de 


a | bica, de lima e rega, com seus tanques 


que lhe sejam dirigidas. (3215) 


Para Nova-York. 


o : PETES U IL 
istoi - Phistoir Libis Maria Baptista de Lima, Anto-|o um grande campo de terra larradia é ATT EN AO 
sonia ro 25400 | a Pnumônité: LOriont 1 rot. 8º 18500 | Do mio Gonçalves Lima a Luiz Bspiist mais pertencas, tado crcsado de nom alto ao- ER dee RETA “A barea sueca == CATCH ME == 
LLAND + rg — — Le cheistisnisme 8.º.... 18500 Dias Ferrteira ageadecem a todos os ill "o! ro, sita no lugar de Gurfães, que parta do TUPI E MaCaTos vb» de 235 toneliadas, classificada. 
Criminels interprétés par la jnris- 


— — Les barbares et le catholi- 


e exc. PO snrs. que honrarma com a sna pre- 


norte com D. Rita de Amorim e sul, poente 


no Lloyds AL, capitão A. lar- 


-s E ” x i i Todas estas qualidades de diferentes córes | iyelle, sahe com bravidado. 8152) 
! f R o) sença o funeralde seu muito presado ma-|e nascente com o caminho publico, avaliada qua elle, sabe co au Ro 
promo ij 3g200 gordo Pa et rido, tio e cunhado, o snr. José Jonquim |Jivra de cultura e encargos antis de) € legitimas da Hollanda Consignatario Cartos Coverley, 
LE CANU, Instruction sur le souffra- La enlbEio, cê Gonçalves Lia, na noite do 1.º do corrente, | 4:71 68000. — Uma morada de casas sobra- | MENDE-SE, na antigs eacerditado loja da feus Navas Ingleses noe B7 o 
CANU, fome pro à, j 


2go des vignes, 18.º..........-- $200 
JOAQUIM CAETANO DA SILVA, 
1'Oyapoc et "Amazono, question 
Brésilienne et Française, 2 vol. 8.º 
HERMANN, Lachapelle et Ch. Glo- 
ver, Des boissons gazeuses su 
poiat de vue alimentaire, hygió- 
nique et industriel 8.º. “as 
FRESQUET. Précis d'histoire des 
Sources du droit francais depuis 


— — Leféodalitéet Vegl Ê 

— L'Eglise et VEtat, 2 vol. 8.º 

DEROYER (F. J,) Economie à I'n 
de tout le monde 12 

QUINET (Edgar) Ocuvres politiques, 
2 vol. 


38200 


8000 | PROUDHON (P. 1.) Dela justico dans 
, Ia deles et dans Véglise, 12 


vol. 12.º 


naigeeja da SS Trindade, e aos mesmos 
13232) 


protestam eterna gratidão 


Corrida de caleche 


UIZ Antonio de 
Carvalho, da Pra- 
ça de Carlos Alber- 


+... h$320 [to n.º 110, estabelece uma corrida com o 
. 42º 48400 | seu caleche para a Foz, ás 6 horas da tar- 


dadas e lerreas, cum sus hortas e mais per- 
tenças, denominada da Herlade, tudo mu- 
rado de muro em volta, que parte do nas- 
cente e norte com D. Rita de Cassia Amo- 
rim, e poente com o caminho, avaliada li- 
vre de cultura e reparos em 8408000. — 
O campo de terra lavradia chamado da No- 
gueira, que parte do nascente e sul com o 
caminho, e do norte com Domingos Antonio, 


sementes, na rua daS. João n.º 411 
de Manoel Josquim Pinto, e o mesmo con 


E Tg SS Pi 
Para o Rio de Janeiro 

É A veleira barca =FEUIX, =. 
do 1.º classe, capitão ' 

sabirá com muita bre 


avaliado livre de cultura em 1448000. — 


is jusqu' j - — La guerre ma) ) Uma tapada-de matto chamada do Corgo, que 
eds rt rd 8700 | — Théorie de irmpot 1 vol. 12.º,.. 8700 de ee do do SE ri parte do nascente com o caminho da igreja 
DUMESNIL L'immortalité, 1 vol. 18.º $700 |DOM JACOBUS L'Egliso et la mo- domingos e dias sanchificados, pel  «mpria soro: Anioola aa E ipi todas os generos existentes e ficando cre- à h ' f 
BRASSEUR Manuel d'áconomie po- rala, 2 vol, 12.º.....0 00000000 19400 | 44 160 réis por cada pessos, é 6506. — Uma leira de matto chamada do Cor. dos pesos Aberea = FORMOZA, =capitão” 
litique, tome 1.º”, « 48500 [HENRI VAN. HOLSBEEK Compen- em seguida o mesmo preço, e tambem se |89 da Quebra da em SAGONO mim E ESSOBO0O cor io PE Pre qonquta Peseaçoo Pinheiro, sao 
MOLINARI questions d'économ po- diom dlalostrinijá mbdigala: LA fes 18400 demora o tampo que se combinse com e co- emo fá pe pro rr a Erdpicasi ca E nó Edo cortante: para 
vacHbnor Le Demora 2 fd res pe ar iara 12 1g Maid demora será maior preço. | Agra. que parte do poeote como caminho DE era eegarao e a papdps Sbri- | José Monteiro Bróga, rua das Oliveiras nº 46“ 
4 vol. 8%...000ccecvsven 004 18200 | PROEBEL (Julois) À travers !Améri- E a he “L2og APR RE E Prá a se a 
RENAND (Poul) Christianisme et pa: | que 3 vol. 128.......0000... 28100 = = = | Coste, avaliado rp eo iai - : PE n , vira 
no cd RR NI 1. A 9 Neri Dão-se alvicaras | rajada Caralho, no logor do Moinho NOVIDADE Para 0 Rio de Janeiro 
PE, DE MARSIX abieao des dio o [OBUVRES chaies do CR diga. 2000 | (QUEM achasso our relogio de ouro és: que parte do nascente com Antonio Soncer | PRAPAS pra Senbibrá Go eRcEMitnto ANTA asp prob oe 
Brutida de la religion, 4 vol. 8.º 7 Sinton 9 vol. 18200 maltado, com mostrador é se qo tes Monteiro e nocta com desá Wolsira; Fira gosto, e ultima moda, chegadas a dido Pa e RO > ne: 
LARROQUE (Patrice) Examen cri MEMOIRES du re a gd E pi peoia Penpélia Fides Data EE salao alça centemente de Paris. Vendem-se na o Santos ; para 
que des doctrines de la religion bege isiróly-18:%ç as gia ro au 600) OUEP ADO 26 perdem Casio & capoy! do Fontello de Baixo, E o | P Te 'D. Pó “95, carga é passage “quaes em 06. 
chretienne, 2 vol. 8.º.,....... 38000 |DURANT [Léopold. E plo das Dores, Fontainhas esa rain de nome de lerra Harpa Rs at sá aum) E CAÇA, (8 Ma, EAD Mao do (3128) melhores commodos e trsclamento tracta-so 
vation religieuse, 1 vol. 8.º, 18400 | res de famillo 12.º S. Lmzaro, a queira restituir entregando-o | sgua e um moinho, quasi inulilisado, que 3 Jem Ciros do Mura Jana & pone inca 
y é de Santo Antonio n.º 208, que ss te d te com o caminho de Fontello - - à Lima dl junto é c 9 0%, 
Eee ssnbi Eles feria lione 8400 presa or a en di Sleiça sad : (32251 bar ER MRE de Agua, avalisdo tudo RESPASSA-SE a assignatura d'um Souza Monteiro o Silvi “* 1.0 2,0u com 


des sciences commercials Bo 18800 
(3251) 


— De la guerre et des armées per- 
manentes 8.º,,....ccermervo o 18000 


- [A MULHER QUE DEITA CARTAS por 
DROGLer = ara ou ed doe ol Dan una avsas 
UM DRAMA NO MAR, drama por. 
Bivster,,,. 

8700 [REINO DAS 


SCENAS E PHANTAÁSIAS do nossos 
tempos por Lopes de Mendonça 
MYSTERIOS Do FUTURO — racta- 


do da arte de advinhar 1 vol.... 
DOZE CASAMENTOS FELIZES — ro- 


Abranches, 8.º. 
UM RISCO, comedia por A. 
TE NABARdaS Br ne 
Í FILHOS (08) DOS TRABALHOS, dra- 
ma por A. C. de Lacerda, 8º.., 
TRABALHO E HONRA, drama por 


LUGA-SE a casa n.º 301 a 

EE 305 no rua do Almada, 

constando de tres andares, es- 

criptorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
ço, conjuncta ou separadamente. 

Tracta-se na mesma rua n,º 286, 

1.º andar. [2901] 


Deposito de vinhoda Beira 
O alto de Santo Ovidio, de Villa No- 
va de Gaya, e armazem n.º 148, ha 

um grande deposito de vinhos da Beira 


livre de'cultura em 2:1108000. — Quatro I=i- 
ras de matto denominadas Je Fôntello de 
Fóra, avaliadas em 708000, — Uma leira ou 
deveza de matto chamada ds Infesta, que 
parte do nascente com a viscondessa de Oli- 
veirae poente com Manoel Fernandes Cassa- 
lho, avaliada em 508000, — Uma tapade de 
matto com um grande pedaço de terra lavra- 
dia, com uma nora, denominada de Fontello 


camarote dos lados da 2.º ordem 
para a presente estação lheatral da em- 
preza lyrica. 

Quem a pretender tomar sobre si di- 
rija-se ao camaroteiro Bernardino, que 
se acha aulhorisado para lractar d'isso. 

(3213) 


de Cims, avaliado tado em 1:0008. — Uroa 
tapada de matto, chamada a Tapada Gran- 
de, contigia é antecedente, avaliada em 


proceder por força de execução que D. Rita 


1:4608. — E 4 mesma arrematoção se ha-de 


A' ENTRADA 
DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2, 4 É 6 
COM FRENTE 


ENA d'um. ciru uti 
Para o.Rio de Janeiro 


» A nova barca == CONÇA, =pre-* 
gada e forrada de cobre, sahirá 
com a maior brevida 

já o seu esrregamento qui p 


recebe alguma carga e passageiros 
apagar nesta ou n'aquella p sos quaos 
A excellentes commodos » bom pas- 
sadio, Irclando-se com os eeixas Antonin 
Alves da Cunha & €º, ma Prais de Mi- 


iesrdina Mont de Carvalho, solte: é o da Eu 
mances contemporâneos por Ca- A. €. de Lacerda, 8º......... 8360 que recebe d'alli em direitnra e vende Pecado pre Ed promove PARA À PRAÇA DE CARLOS ALBERTO E a etila! Bop 
Billo 6. Banco j4ivoli sit. sil. 4500] PROBIDADE 14], (dietmá pr ta vi do | Por pipa, a preços muito rasoaveis. - |contea Antonio Monteiro de Carvalho e ru- = 49 E 30 


ABNEGAÇÃO, drama em 4 actos por 
DUNA O apo e a cassete ço 
ARISTOCRACIA E DINHEIRO, co- 
media de A. C. de Lacerds....., 


8360 
$300 


de Licords; 8.º ce cses cre snose 
HERANÇA DO CHANCELLE! 
“dia de Mendes Leal, 8.º 
HOMEM DE OURO, droma 
des Leal, 8.º 


(8144) 


FFERECE-SE um sugeito de 24 an- 
nos, com conhecimento sufficiente 

de latim, philosophia e relhorica, para 
empregar-se em qualquer emprego, ou 
como escrevente d'um escriptorio ; os 


lher D. Maria de Jesus Gonçalves de Car- 
valho, d'esta mesma cidade, pelo juizo de 
direito da 2.º vara, escrivão Motta, e d 
precatório na praça Vianna. j 


Arrematação importante 


O din 2 de dezembro proxi- 


és Jonquim Gonçalves da Sil. 
va recebeu hoja do Havre 
pelo «Iberia» grande sortimento 
de panos castores, casimiras, se- 
das, telludos e muitos qutros ge- 
neros da ultima moda, para a presente es- 
tação, que vende por atacado ou a retalho, 


Precisa-se de um snr. facultativo, 


Á ULTIMA HORA 


é sms tinuando a ler o sen armazem sortido 
5 É primeiros mezes trabalhará por uma N esuripótas DO Morin dolo féitd À mt 
REDUCÇÃO DE PREÇOS 10 ia a DO diminuta quantia : quem precisar di- ; nhã, mo ramal ds viga jo Ea E do 8 por cento 8 Acabamos. de. saber: a felia noticia 
Tia- i “n.º ias, o Almadi “335, i ii : . 

pe ara porem BICALHO rija-se à rua de D. Maria 2.º n. fo Porno tado procederá irematção bt todas as pessoss que pagarem á “om de que o paquete inglez «Oneidas que 

RANCISCO Maria Pereira Barrozo, declara | — qe =| grande quinta que foi do exe. errão, E hor 

EM GARRAFAS E MEIAS GARRAFAS que não é verdade 0 exposto a seu respei- Palacio de Cyrstal sita no lugar do Mosteiro contigue'á igreja NOVA COMPANHIA a para 
SAPATOS DE BORRACHA INGLEZES | |to por Luiz Ferreira de Souza Cruz, no seu parochial “da freguazia de S. Pedro de Pe- 


Para homem a 68600 réis a duzia 
Ditos para senhora a A$800 réis a duzia 


M. DA NATIVIDADE E CASTRO 


RUA DOS INGLEZES N.º 77 — 3,º ANDAR 


Em 


lord dirija-se à rua Firmeza n.º 151. 
[3247] 


E 


piano inglez de 6 oita- 


+ 


EaES 


USE Antomo de Faris Sampsio, penhora - 
do para com os ill." e exc. MOS snes, 


UEM qnizer comprar um re 


vase meia de Collard & Col- | 


annuncio de segunda feira 11 do corrente no 
jornal «O Commercio do Porto» n.º 259. 

O contra-annunciante, tem-se sempre 
corbportado com a maior bôa fé e lenldade, 
em todo o tempo e negocios relativos áquel- 
le estabelecimento, durante muitos annos, 
o que póde comprovar com todos os que o 
m regido. 

Agora o que não lhe fez conta de sab- 
o 9 do corrente continuar debaixo da ge- 
rencia do loeatario, do mesmo estabeleci- 
mento porque este locatario, exigia do 
contra-annunciante, que mandasse dinhei- 
toy ferro, esrvão e outros ailigos, debaixo 
da responsabilidade do contra -angunciante, 
O que fez muitas vezes porque de outra 
maneira não queriam confisr da dita fabri- 
es, O que me parece ser sem razão, al- 


bad 


Portuense 


to de proceder-se 4 demolição de al- 
gumas casas sitas nos largos da Torra 
da Marca eds Bóa-Nova, já compradas pe- 
la Sociudade do Palacio de Crystal Portuense, 
previne-sa que no dia 18 do corrents, pelas 
10 boras, se arrematará m'aquells local al- 
guma telha, madeirss de castanho e pinho, 
ferragens e outras miudezas pertencentes és 
mesmas. 
Porto 7 denovenbro de 1861 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo - Allen. 
[3196] 


FALLENCIA DE FELICINNO JOSÉ GOMES 
Curador fiscal provisorio convida todos 


draso, so pé dos Carvalhos, no concelho de 
Villa Nova de Gaya, a qual se compõe de 
grande porção de terras Isvradias, de mato, 
pinheiraes e olivses, devêzas de castanho 
para arcos, e muitas outras arvores de fru- 
cio e sem elle, teda com agua de rega, 
de minas, em abundancin, essas nobres 
para habitação com capella dentro para mis- 
sa e habitações para muitos caseiros. 

De cuja propriedade a porte alludisl 
veio á fwnilia Ferrão por arrematação em 
praça publica que mandou fazer a real fa- 
venda, em 1802, como bens provenientes 
da extineção dos jezoitas, sendo arremata- 
da esta parte por 26:00008 réis, vo resto, 
quemuito pouco paga de fóros, foi havido 
por adjudieações e emprasâmento, como 
tudo melbor consta dos competentes lita- 


UTILIDADE PUBLICA 


ÃO avisados os snrs, secionistas que a 
5 e ultima prestação de 508000 réis 
por acção, deverá estar em caixa nodia 7 
da dezembro, achando -se aberto o cofre 
desde já para a sus recepção. 
A companhia continúa a receber dinheiro a 
praso fixo ao juro de 5 por cento até preen- 
cher a somma de que póde carecer, 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Antonia Ribeiro Fernandes Forbes, 
José Carlos Lopes. 13184) 


ELTRO inglez contra o salilre das 
paredes, para forrar navios e telha- 
dos, 'vende-se na rua dos Taypas n.º 


D. Luiz, e S. 4.0 Infante D. João, en- 
trou hoje em Lisboa ás 6 horas e 50 | 
minutos da manhã. 


Post-seriptum. 

S. M. o Senhor D. Luiz e o-Se- 
nhor Infante D. João desembarcaram 
ás 7 horas e meia e foram para o 
Paço de Belem. 

O Senhor Infante D. Augusto está 
melhor. 


E om ca tenta a honroza pontualidade com que o os snrs. credores a reunirem-se no Tri |10s, que podem se: examinados na mesma | [1, 1.º andar; como oleo de figado vo p ra . f 
U € ez, que : x x : z : a. i e =S0 
teve Log lts de domingo 40 do 'cor- |*""- Cruz, tem cumprido com os seus de- | bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia (CS rodo E o dino rea E de bacalhau, vinho de Champagne em 7 os serip um. 


rente, na igreja de S. Nicolau, lhes tribu- 
ta seu reconhecimento, pedindo desculpa 
de o não fazer pessoalmente. 

Porto, 14 de novembro de 1861, 


ER MEMES 


G. CASALIN 


RUA DE SANTO ANTONIO N,º 81 4 83 


veres e pagamentos, nos tempos antigos e 
modernos: 
Francisco Maria Pereira Barroso. 
Porto, 13 de novembro de 1861. 
[3243] 


13 de novembro, designado pelo snr. jniz 
commissaria para o reconhecimento de pri= 

vilegios e mais diligencias legaes. 
O sollicitaddor — €, P. P. Felgueiras 
(3116) 


: GREMIO DOS CAIXEIROS DE ESCRI- 
PTORIO E DE FÓRA. 
pis bojo mesmo recebido a lista 
difigitiva dos individuos comprehendi- 
dos n'este gremio, que (Ora para reformar, 


INSCRIPÇÕES 


> 
João Pereira Velludo, 


to de D. Maria José Ferrão Castello Branco 
e marido para subrogação devidamente 
anthorisada, sobre o valor convencional de 
85:0008 réis, nominses do inscripções de 
3 poco de assentamento, que deverão ser 
devidamente averbadas na fórms que cons- 
ta dos autos de jrecstoria, vinda da cida- 
de de Lisbon, e pendentes no cartorio do 
escrivão da 2.º vara Domingos José Vil- 
tela, voa do Fernandes Th uaz n.º 491. 


meias garrafas, e pianos de Hamburgo. 
[3126] 


Sa 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Para Londres. 


O vapor inglez s 
hielico = IBERIA, 
== capitão Rober 


] 


São tres horas da tarde e acaba-: 
mos de receber o seguinte telegram- 
ma do nosso correspondente : 

LISBOA 14 AO MEIO D5A 


Muis uma perda. Acaba de falle= 
cer o sor. duque de Saldanha. 


RANDE sortimento de chapéus de na rua de S. Bento nº 21,| (8854) 


to Kavanangh, sa El-Rei o Ser PD. Laiz recebeu. 


(e achando-se prestes s conclusão dos tra- . e <= 58 | i Se 

palha pretos para senhoras e meni- | balhos da repartição, são por isso convo- vende inseri pções de as- Deposito de yroduclos lãs corento hirá no dio 18) má nova do falecimento do Senhor 
nos. R [8249] |cadostodos os sobreditos surs. para no pra- A | pos I dA di Pá Co” Caráa: e: paSASCa Tala poa ne |D- Pedeo Vo bordo do «Oncidas, 

nfatos so de 5 dias, que hão-de terminar em 19 SEntamento e coupons. | chimicos dia k ar q Foi o sur marquez de Loulé, acom=: 
psbtsas uma corta com sobseripto | do corrente, virem examinar as respecii 428 ee em oxocilonios UomihoNtRS RENDA neu ] ingo H € 

; Tei ' pretia [1428] |  HOTOGRAP os ngentes D.ch Muthias Feuerhecrd Ju- | ponhado dos snrs. Thingo Horta eCar- 

& Guilherme Joaquim Teixeirs, Io | vas collecias, a fim de poderem reclamar, ——————— SRA nr PARA A PHOTOGRAPHIA A cep los Br ug 4 
do Janeiro. Pede-se 3 quem » achasse 0) dentro do mesmo. proso aquillo qua tivo-( JPRPIA, rua dos Inglezes n.º 71, vende | DE F. BEYRICH, DE BERLIN nior dé 6. od, Goi Aléxandro Millur d/los HEI E 
favor de a mandar entregar no rua do Mui-lrem s bem de sus Justiça. inscrinções de assentamento, coupons! fia do felacio S GE [6% rua dos Inglezes n.º 73 ido nho de tão triste missão. 
nho do Vento n.º 54, onde se gratilicará A lista da repartição ficará patente na | 98 100SO0O réis, S00S000 réis e de 1:0008| E Si DA (815% | El ltei desemborcou em Belem der-- 
o entregador. ( ) | secretaria da Associação Commercial, a con- | 'éis, neções de bancos e do banco de Por-| AS productos chimicos de F. Beyrich são | — 


tar do dia 15 d'este 


dusnna Narcisa, moradora na rua dos safa 

e Bantos n.º 1, fz publico a todas as 
Pessuas Que leem peubures om sua casa 
que traciem deus Utar o mais breve pos- 
Sivel, pars O que dá o praso de tres mezes, 
findos os quaes todos us objectos serão ven 


didos e liguidadas as suas contas. 
(3253) 


V ENDE-SE na rua de Camõesn.º 133— um 
grande sortimento de todas as qualida- 
des de fracteiras francezas chegadas no 
vio «Álerta», das melhores qualidades 
nàs, annainhas e de leque para cobrir wu- 
FOs o pompres e outras arvores de sombra e 
diversos, prbustos, Fainuncios, turvantes, 
annemonas, jacinthos e tulipas de Hollanda 


Porto, 11 de novembro de 1861. 
João Gonçalres Barbosa. 
Presidente. 


[8245] 


Modistas Lopes 


Nº rua de Santo Ildefonso n.º 259 fsz 
se toda a 


ahora, 


TINTURERIA 


e de 340 qualidades de alporques de | À NTÓNIO José Fernandes, rua Fer- 
er francezes é semento de herva para nandes Thomaz n.º AO4, tinge rou- 
formar lapotes, tudo por preços commdos. pas e fazendas de lá, seda e algodão, 


3230] la preto e toda as córes. (3238) | 


|] 


“| yres da Liberdade n.º 101, onde 


togal, Hlominanação a Gaz, etc, e ss en- 
car + convindo sos compradores, dus 
averbamentos. (3226) 

MPRAZA-SE a quinta do Paço sita 

no lugar de Santa Anna, fregue- 
zia de Santa Anna de Mouriz; quem 
a pretender dirija-se á rua dos Mar-, 
achará | 


os necessarios esclarecimentos. 
(3227) 


FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO | 
Curador fi-cal provisorio convida todos 
os snes. eredores a reunirem-se no Tri- 

bunal do Commereio, pelas 12 horas do dia 

16 de novembro, designado pelo snr. juiz 


commissario para a ree: imento de pri 
vilegios e mais diligencias legaes | 

O sollicitador — C P, P, Felgueiras. 
(37) | 


os mais baratas € os mais p 
apparecem nos merendos de Allemgy 
| França e Inglsterra, aonde gozam dem 
falta reputação e teem por isso um consu- 
[mo extnstdinario. São já tambem muito 
| nsados nesta cidade pelos primeiros pho- 
Hographos cujas obras abonam as excellen- 
tes qualidades destes productos | 

Dão-se calalugus cur os preços e re- 
mellem-se pelo correio a quem os mandar 
pedir na deposito. 


que 


IGUEL Antonio Pinto, na praça da 

Ribeira n.º 13, tem para vender 
aguardente legitima de cana do Paraty, 
em garrafões. [3149] 


A loja de pannos no largo de S. o- 
mingos n.º M3 a 85, vendem-se 
cações do Banço Mercantil Portuense 
(3127) 


| 


tramando copiosas lagrimas. 


dora Dobli 
Para Dublin O sor. infante D. Jofo acha-se emr 


; Ieza==M ARY SWEE rt 
pv pre RL aRRer estado de angustia, difficil de desaro- 
com toda a brevidade, ver 


(2324) 
Psracargo trecta-se com os consigna- 
mais É €.º, na Praça. 


“ara Lisboa 
O hinte == LEÃO, == 1 sabir com 
brevidade 


| Sua Magestade o Senhor D. Fer- 
«nando eslá já na companhia de seus 
filhos. 

Foi tristissimo o desembarque em 
Belem. O povo com as suas lagrimas 
sinceras mostrava o sentimento de que 


tario 


Despacho Gomes, Lima 4 eslava possuído. n 
do Muro n.º 154. [3241] O enterro deve ter logar no dia 
A 16. 
“ara Porlimão Sua Magestade a Imperatriz, aba- 
(ALGARVE) piada nor tão triste acontecimento dá. 
“O biste = CALYPSO, == a ssfiir | hoj muito cuidado. 


com brevidade 
Despachantes Gomes, 
C.*, Cima do Muro n.º 154. 


TYP TO COMMERCIO DO PORTO 


Lim € 
| Ros de Ferraris do Baixo 0.º 108 


(32 


SUPPLEMENTO 


AO N.º 262 DO 


COMERCIO DO PORTO. 


Porto 14 de novembro de 1861. 


Não tendo chegado ao conhecimento de todos os anrs. assignantes as noticias 
que hoje pnblicamos em dous Post-Scriptum , por se achar já feita parte da lira- 
gem, damol us em supplemento para aquelles senhores a quem a folha foi distri- 
buido sem essas noticias. 


1.º Post-seriptum. 
S. M. o Senhor D, Luiz e o Senhor Infante D. João desembarcaram ás 7 horas 
e meia e foram para o Paço de Belem. 
O Senhor Infante D. Augusto está melhor. 


2.º Post-seriptum. 
São tres horas da tarde e acabamos de receber o seguinte telegeamma do nos- 
so correspondente : ; 
LISBOA 14 AO MEIO DIA 


Mais uma perda. Acaba de fallecer o snr.* duque de Saldanha. 
El-Rei o Senhor D. Luiz recebeu a má nova do fallecimento do Senhor D. Pedro 
Va bordo do «Oneida». 
Foi o sor. marquez de Loulé, acompanhado dos snrs, Thiago Horta e Carlos 
Bento a quem coube o desempenho de lão triste missão. 
El-Rei dosembarcou em Belem derramando copiosas lagrimas. 
“O Senhor Infante D, João acha-se em um estado de angustia, difficil de descrever. 
Sua Magestade o Senhor D. Fernando está já na companhia de seus filhos. 
Foi tristissimo o deserbarque em Belem. O povo com as suas lagrimas sin- 
ceras mostrava o sentimento de que estava possuido. 
O enterro deve ler lugar no dia 16, 
Sua Magestade a Imperatriz, abalada por tão triste acontecimonto dá hoje muito 
cuidado. 4 
3.º Post-seriptum 
Depois do ultimo despacho, que acima vai transcripto, recebemos perto das 
5 horas da tarde mais o seguinte, que, felizmente, dá ainda com vida o snr. du- 
que de Saldanha, e nos apressamos a lransmillir aos nossos leitores : 
IDEM Á 1 HORA E 35 MINUTOS DA TARDE 
O snr. duque de Saldanha vive ainda. Foi uma syncope demorada. 
S. exe.” recebeu os sacramentos. 
O snr. cardeal patriarcha está á sua cabeceira. 
Espera-se, pois, por momentos a fata) noticia. 
A noticia -da morte chegou a correr nas repartições superiores. Vimos de ve- 
rificar o verdade, 


Typ- do Comncrcio, rua da Ferraria do Baixo TS TOS. 


